
ESTADOS UNIDOS· DO BF~AS~l--

DIARIODO SO NACIONAL 
SEÇAO U 

'!iNO Xr - N.' t5' . CAPITAL l'EDERAL 

SENADO 
Faço saber que o Senado Federal aprovou e, n<~s têrmos do art. 27, 

~tra n, do Regimento Interno, eu promulgo a seguinte 
RESOLUÇAO 

N,0 27, de 1958· 
Artigo únioo - ~ arquivado, nos têrmos dos p.areceres da Comissão 

~pecial, o Inquérito decorrente da ResolUÇão n. 0 _ 8, de 1955, para apurar 
8atoB reJa ;!vos i> liberação da Quimica Bayer Limitada, 

llena(!o Federal em 31 de AgOsto de 1956 
JOÃO GOULART 

Presidente do Senado Federal 

Relação das Comissões 

Çomissões Permanentes 

Diretora 
Apolonlo Salles - Presidente. 
Vivaldo JJ.ma - 1.o secretárto. 
Freitas cavaleantt - 2.o secretário 
Carlos I,illdeml:>erg - a.o secretário 
XerginaiC.o Cavalcanti - JO. secre .. 

tárlo. 

Neves Qa Rocha - 1.o Suplente. 

lPrU!co da! santos - 2-" Suplente. 

Cómtl:são de Finanças 

Alvaro A<lolph<> - Presidente. 
<Cezar Verguelro - V!ce-l'resldente. 
Ary VIanna. 
Alberto pasqua.!ln! m. 
Onofre Glmes. 
Vlctortna Frelr<>. 
Po.ulo Fetnan<l•.a. 

:MathlaS OJymplo. 
:illourlio VJ.e;ra, 

:Pausto cabra!. 
Da.n!el Krleger. 

Juracy M11galhãe.!. 

Othon Majer, 

3ullo Lelte. 
Novaes Filho. 
Domingos Vellâ.sco.. 

Uno de .Matl<lll. 

• Suplente• 
João Arruda. 
Lbna Gulmarãea. 
!l) - Substitui do pelo 8'r, uma 

Guimarães. 
SecretArio: Renato Chermont, 
RéWuões às sextas-felrna és 10 ho­

ras e 31) minutos. 

Comrssão de constiturção 
e Justiça 

Cunha Mello - PreSidente. 
. árgemlro de Flguelrodo- VIce-Pre-

sidente m. 
Gilberto Marinho. 

Benedicto Valladarei!, 
Gaspar velloso. 
Ruv carneiro. 
Lourlvai FOntes. 
uma Gulmarãell, 
Daniel Kr1eger. 

Attlllo Vlvacqua 
Moura AnC!rade, 

<1> SubstltUJdo · temporàreamente por 
RUI ~Ira, 

Se<retárlo - Mléclo aos santoo 
Andrade. 

Reunlõ<O - TerÇas felra8, M 14 bo-
raa. 

Comissão de Economia 
Juracy Magalhães - Presidente. 
Júlio Leite - Vlce-PreSldenw. 
Sá Tinoco. 
Remy Archcr (1) • 

Lima TeiXeira. 

SARADO, t DE 'sETEMBRO DE t93Q 

FEDERAL 
Faço saber que o Sen_ado Fed~al aprovou e nos têrmos do art .. ft. 

letra n·, do Regimento l'.n.temo, eu promulgo a. seil\linte--:; 

~ESOLUÇAO 

N.O 2\l, de 19SG 

ArtlgO llnico - E' o Senador KergLnaldo Ca'ValCall.t1 nutorrz.a.llo a par .. 
tlclpar dA Delegação do Brasil às solenidades da posse do Presidente cill 
Repúbli.c& do Equ..dor. 

Senado Federal em 31 de Agõsto de 1eoss 
JOÃO GOtJLA11.T 

:Presidente do llenaóo Federa! 

FernAndes Tlívora •. 
Tarc!slo de Mlrand• 

Comissão de Redaçãcr 

{1) Subat1tui:ndo temporD.rtamente 0 
1 - E2..echias da Rocha - Presf""~ 

Sr. Sebastião Arcb.er. dente. 
2 - Gaspar Velloso 

dente. 
- Vi<:<·I'r.,._ Secretário - Renato Cherniant. 

Reuniões - Quartas-feira, às 
horaa. 16 3 - João Vlllasbôas 

Comissão de Edur.açaó 
e Cultura 

1 - Lourival .l.f'ontes - .Presidente. 

2 - Jarbas Màranh§.O - Vtce·Pre· 
sidente . 

3- ELechlas <la Rocha, 
4 - Gilberto l&ar!nho. 
6- Mem de Sé.. 
6 - Mourão V!elra. 
7 - Regma!do FernaM ... 

Secretário - FranCISCo soare> Ar· 
ruda. 

Reunlõea - <~Ullltas•telrao, As 15 
11-onus. 

Comissão de Legislação Social 
Lima. Telxeln. - Prellldente. 
Ruy carneiro - Vlee·l'fflll4en\e. 
Sebaatllio Arche•' {~) 
Prlmlo Beék. 

Llno de Matto&l. 
Jollo Arnlde. 

4 - RuY Carneiro. 
5- Saulo Ramos. 

t.•) Sub§lituldo, lnterlnamen~ 
pelo Sr. Argemiro de Figueiredl). 

Secretária - Cecilla de Rezendlf 
Martins, 

Reuniões - Têrças-felrl>.s às 11 
horas. -

Comissão de Relações 
Extertores 

Georglno A veJJno - PreSidente. 
João vmasooas - Vlce-PreaJáenf«. 
Gllberto Mannho. 
BonOdicto Valladara 
Lcurlval 1'\lntes. 
Gomes de Oliveira. 

Rui !'alm~a. 

Bernardes Fllho· 
Moura AJÍdrade. 

Seerl!tário - J. B. castelo 11ran011; 
Reunl6eü - QUartas·felrU 6. -

]lOr&.l. ' *' 
Paulo Fernand•,. 11) • _ 

111 ~~bs:;."i,~l'.:~~- pelo Comissão de Sal1de PúbliCII 
<2> Substltúldo temporàrean>ente p ' l - Sylvto CUrvo - --lt. 

Remy .Archer. 1 - PeW.o ~ _ '9Ift. 
Secretário - .Pedro dt <Carvalbo. dent.>. l'rMI 
Reunlões - QUlnlll&-felnll, AI lf S - Lton!d., Melle, 

horas. 11 -. Jaut·M~ ~ 



2392 ::5ab.ado 1 

11 - Baulo RamiAJ, 

'\lecretárla - Nathércla Sf. Leltlio. 

Reuniões - . Quintas-feiras, O.S !5 
horas. 

Comissão de Segurança 
Nacional 

Onofre GOmes - presidente. 

Calado de Castro - Vi <i e-i'resl· 
dente. 

Ary VIanna. 

Francisco aallottl (!) • 

Alencastro GUimarães. 

Sylvlo curvo. 

Maynard aomes. 

Cl) Substitutdo temporàreamente pelo 
sr. paulo .Fernandes. 

Secretá.ri.J - Romilda DUarte, 

ReumõeB ·- QUintas-feira•. àS ·16 
horas. 

Com1ssão de I ransportes 
e Comumcações e Obras 

Publicas 
1 - Novaes. Filho - Presidente. 

2 - Neves da Rocha ~ Vice·Pre· 
sidente. 

I - Francisco Gallottl. 

4 - Gaspar venoso. 

I - Coimbra BUeno. 

Secretâ.rto - ·Francisco ~atU Ar· 
ruda. 

Reuniões - Al! qUintas-!e!raB, I;S J6 
horas. 

..;oriussao- de Serviço Público 
· Civil 

Prisco . dos santos - ~esid~nte. 

Gilberto Marinho 
dente. 

Arv Vianna. 

Caiad.O . de castro 

Mem cte Sâ. 

M.athias Olympio. 

Sá nnocó. 

Vlve-Presl· 
r 

Secr-etário - JUlieta Ribeiro dO.s 
santos. 

Reuniões - As' qumtas-tetras. 

.. Comissões Especiais 
< De Revisão do COdigo 

de Proçesso CiVIl 
João vmasbôas - presideJ'l~. 

Geç;:gip.o Av.ellno - vtce~Pi-es\ ..... ~"1te· 
.f.ttillo vtvacqua ~ Rela.tor .-

Fillnto Müller. 
Secretário - Jo8é da Silva Ltsboa 1 

Jlounl()ea - As qulnlal!-tetr.... • · 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11} 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

OOA8TOR a&llA• 

Al..~TO DE BRITO PEREIRA . 

CHa~ ÍIO CISitVUJO Da P\1-...GA.e&f GJCtliPR DA •aç:Jto D8 •aoAcAO 

MURILO FC::RREIRA ,ALVES U'!P&tlll Ç!Sll IE IIRAIOA UlÜ . 

DIÁRIO CO CONG~E.SSO NACIONAL 

1 -çll.o 11 

1tnpr1no Rlla Ollclnos do O.,artamonto de ll'll!'rDII'D Haclona · 
AVENIDA RODRIGUES ALVES, t 

.AIIIII.l\'IJBAII 

a&PI.RTlCliES lil f&l\Tl~UL.ll\&!'

1 
fURCIOIUIUOI 

Ca»IW 1 lltUrtor Caplw • laterfor 

Semestl"l ••••·-••••• Cl1 10,80 Setllti\J'e .............. · _Cri 
u~ .................... Cri t&.OOlAae _!!!·~············ Cri 

' ktarlor 

lno :.,...... •• ........... Grt tJI,OO AH •••••••••••••••• art .. 1111,00 

- Exce\uadas &11 para • ederlor, cue HT'io aem:pre aaa.afs. as 
assinaturas poder-H-lo &emar, em to.alquer •poo~, por aels IRIIII 
oa sm ano. . . 

Setembro de 1956 

Comissão Mista 

Comissão Mista de Reforma 
Administrativà 

· ·Horácio Lafer - Ptesldente. 

Gomes de Oliveira. .,... Vice-Presa 
dente. 

Gusttl.Vo Capanema. - Relatoz 

Afonso AriÍl~tJ - Relator. 

"Lopo Coelho. 

Bilac Pinto. 

Batista Ramo.!. 

Arnaldo Cerdeira 

Fillnto Müller 

Ar! VIana. 

Cunha .Mello. 

Coimbra. BueJ?.O. 

~urâcy !4agaUhãeA 

Bernardes Filho. 

Secretf.rlo - José da Silva Psooa. 

.;_ A tim cio poo~ihitlur • :remessa •• · ··•oroa aoompanhadaa 4o Sôbre a Mesa para recebimento 
esclarecimentoo qu.ánto t atla apllcaçlo. soh• .·~mos dlem prelorlncla de Emendas 
l remesaa por mefo de olaeqa.e oa Yale postal. em.iUUs a .taYor elo 1 
Ttao11retro do Departamea1o ele ·lmprenaa ltaotonal. Projeto de Lei da Câmara n. 177; 

de 1956, que estima. a ~celta e fixa. a 
Despêsa da União para o exerc!ciO)fi• 
nanceiro de 1957 • 

- Os ouplemontos ts odiç6es doo orgloa aficlala aerlo forneoldos 
aos assinantes abmente med-iante aollrUaolo 

.-.. O ansto do número at.caoado · ,.., acroaeldo •• Cr$ G,tl .. por 
• exercido decorrido. cobn.l''"88•lo mats Cri 0.50. .... 

No dia 3 de Seteinbro. 

Comissão Mista de Revisão da 
Consolidação das _leis ·do 
Trabalho •. 

· Senadores 

Lima· Teixeira - Presidente 

Ruy carneiro. 

FUinto Mtlller. 

FranciSco oallottl. 

Saulo aamos. 

Argemiro de Figueiredo. 

Othon Mãder. 

Kergina~do. Cavalcanti .. -

Júlio Leite. 

DepuUuloll 

Ernanl Sátiro - VI••-Pr<l!ldente. 

Aarão stelnbrucb - Relálor Geral 

Tarso nutra. 

Jefferson Agutat. 

Mourv Fernandes. 

IJcurgo Leite. 

Silvio sanscn, 

Lourival de Alme·-::~. 

Rafm:mrt-c Br:it-o 

Co~issões de lnquéritó 

De Mudança da Capital · 
Coimbra suéno - presidente. 
Paulo Fer._nandes - Vice· Presidente 

Attillo V!vacqUa - Relator. 

Alberto Pasquallnl, 

Lino de Mattos. 

SecretárlÕ - ~e bastião Veiga. 

Reuniões - Al! qulntas-!e!rM. · 

Colflissão Especial de Estudos 
da ValoriZação dos Rios To· 
cantins e Pàrnalba 

Anexo 2 - Subanexos: 2. OL- ·CA· 
ma.ra dos Deputados. 

2.02 -'- senado FedeJ"al. 

Comissão de RedJção 
44.• REUNiãO, EM 30 DE AGOSTO 

DE 1956 

(Ex.traordinàrla) . 

. As vinte e uma horas e dez minutos 
do dia trinta de agôsto, do ano de 
mil novecentos e cinquenta e seis. na 
Sala das Comissões, reüne-:se a co .. 
missão de Redação, sob s presidência 
do Sr. Senador E~hias da Roeha, 
achando-se presentes os Srs. Senado· 
res Gaspar Velloso e Argemiro de Fi­
gueiredo. 

DeL"<am de compa:recer. por niotivo 
justificado, os Senhores · Senadores 
Ruy carneiro e Saulo Ramos .. 

Mathic.s Olytnplo - pres!aente. 
E' lida e, sem alterações, aprovadc\ 

Oqmingos Velasco _ Vlee-Prest- a ata da reunião anterior. 
dente. 

Mendonça Clnrk - · Reliltor_. · 

R.emy Archer. - ,.. 

P:usifaJ Barroso. 

A Comissão aproVa o parecer do Sr. 
Gaspar Velloso apresentando a Í'eda­
ção final do Projeto de Resolução nú­
ril.ero 32, de 195B. ~ue ·autoriza o Se­
nador Kerg1naJqo- Cavaka.nti a parti­
cipar da Delegação do Brasil às sole­
nidades da posse do Presidente da 
República do E'lua"dor. Coimbra sveno. 

AS vinte e uma horas e Vinte minu­
~zechias da Rocha . tos! nada mais havendO que trata1·. o 
Secretário - JOSé soares de OU . Sr. Presidente ·encerra a reunião, la­. i vrRndÇJ eu, Cecilia de Rezende Mar~ 

tins, S~cretãria, ·a pre"'enté ata qu~. 
Reuniões - ~., se::ta.s~feiras à.S 20 uma .vez .s~l'O'.-'ada, será assinada p_:-Jo 

,1onts. Sr. Pres1dente. . , 



AT,l DA 124.• SESSÃO DA 2." SESSÃO LEGISLATIVA, DA 3.~ ]LEGISLATURA, EM 31. DE AGôSTO DE 19ii6 

PRESID~NCIA DOS SENHORES APOLôNIO SAL.LES E NEVES DA ROCHA 
SUMARIO 

PROJETOS DE, LEIS CHEGADOS DA CAMARA DOS DEPUTADOS 

-· Projetos de Lei da Cã.mara ~ . 
-- n."' 184, de 1056, que abre o crédito est>ecial de Cr$ 400.000,00 à Liga 

Brasileira. Contra. s Epilepsia (na Câmara. dos Deputados: 327-55) . 
-· n,9 185, de 1956, que autoriza o Poder~ Executivo a abrir, pelo Minis­

tério da Viação e Obras Públicas. o crédito especial de Cr$ 20.000.000,00, 
destinado à constm~,;ão ·da estação fPrroviárlti'. comum às Estpdas de Ferro 
Norm·ste do Brasil e Brasil-Bolívia (na Câmara dos Deputados: 1.406-56). 

· -- n.q 186, de 1956. que concede o auxilio especial de Cr$ 300.000,00. a.o 
tenente José Natividade Rocha para sua vi~gem e tratamento <na Câmara 
dos Deputados: 1.549-56).' 

-· n:~ lS7, de 1956, que provê sôbte o pagamento de cooperações finan­
ceiras destlnadas ao ensino n1édio (na. Câmâra dos Deputados: 1.145-56), 

DISCLTRSOS PRo'FERIDOS 

's ~nador GasP!!T Vello:.o - COnsiderações em tõrno de atos adminls­
trativ:>s do Presidente da República e sôbre assuntos ecoriõmicos. 

S·~nadDT Fernandes Távora - Comentários sôbre a. pretendida. reforma 
da Ld de Imprensa. 

S·mador Ezechias da Rocha - LOuvor ao Moinho Santista pelo prêmio 
que conferiu ao Professor Costa Lima. · . 

s.mador Gilberto ~lfannho - O projeto de lei que altera os descontos 
:Por fl)rneeimento de ailinentacã.o pelos empregadores aos empregados em 
hotéis e estabelecimentos similares. 

S•mador Neves da Racha - PrOduç.lo de petróleo baiano. 
S1m.a.dor Gomes de <Xi"t.'eir(l _:. Protesto contra. expressões desaJ.rosas ao 

Congresso Nacional, publicadas num· verperti~o carioca·. 
MATllRIAS VOTADAS 

.Requerimentos , , • 
n.q 490, de ~56, do Sr. Lino de Mattos e outros Srs. SenadOres, de 

As l4 hoJ-a.s e 30 minutos ccham- cio de 19P5, da lei n." 2.453, d& 15 
f!e preaentes os srs. senadores: de B.bril de 1955-; 

- Projeto de Lei da Câmara 
OUnl1,a MellO# Prisco dOs Santos. o 13B 1=6 n. u"or;.,... Po-

.xz.v.ro Aàot·nho, l«ml11 Archer, Vtcto· n. • ae iN • q~ a ~ _.., o 
'"' ...... "' 111 der. Executivo a abr.ir ao Poder Ju-
rino lr'rae# Aréa Leão# Mathias Otym- diciârio _ Justiça .Eleitoral - o crê­
piO, .Lront.das Mello~ onoJre G._om.es, d.iOO especial de Cr$ 10.000.000'.000,00 
,&'aus~o CúOTCU, l''ernanaes Tavora, pa.ra ocorrer às despOSa& decorfren­
Georgt.no Aueltno~ Regittaklo .Ferna1ilo tes da Blels ns. 2.550, ie 2.ft de jU· 
des, Ruy- Carneiro, Joé.o Al"r1JàG, Ar· lho de lll55, e 2,582, de 30 de agõsto 
genitiro de Figueiredo, Apolônio sauu, de l955i 
l'lovaes F i t h o JarO$ IifaranháO# _ ProJeto de .Lei da Càmara. nU­
Ezechul3· da R.ÔclUJ, Freitas cavai.- mero 1oa, de 1956. qu~ .autoriZa .o 
ca.nti, .Rui PQ.l.metra, Júlio Leite, Lou· POder Executivo a abrir pelo Ml­
rivat FC!ntes, Neves da Roclz.a, Juracy ni.stério da Justiça e Ne.Sócios Inte· 
Magali Cães. Ltma Teu:~ra. Carlos riores 0 crédito especial de CI$ •... 
L~ndE:m~!"U•, At:tlb Vwacqutf.. .Art. '1DO.oÓO,OO a fim de auxlllar. às ptJpu­
vuuuz. sa .rmoco, Paulo ~ cJ ,. •• wçtes. !ações dos municipios de Fe1jó e Ta· 
T~cz.sia Mtra~da. Caiaào. L e:: • t..:astro, rauacá. no Território do Acre, vitt-
OtlbeJ:Io MannhOt Ben.edt~o Valllàa.. madQ.3 pelas enchentes de 1955. 
re~, Ltma GuJ:marae.t# ~lno àe Mattos, ·Avis-os do Sr. M!nlstro da Fa­
II.J'Our~· Andrade# DommgPi vez..aseo, zenda., ns. 655, 673, 675 e 688, eo­
Coim~.. • ..; Bueno. Sylvio Curvo. JodO municafu:lo ests.r envidan.\'1.'3 esforçoa 
ViUa,b»s, Filiton MiUler, OthOn Ma- po sentido de se:rem ultime<\~ os es· 
IJer, Gaspat Velloao, Go'lnQ de Oli- clarec1mentoa a que se referem oe 
veira, Saulo Ramos, Daniel K.neger, requerimento.! dos Srs. S-enadores 
Nem àe Sá. - (51). Vivaldo LIDia, Apolômo Salles, Rui 

Palmeira, Fl'&Il<lacO GailOttl e MoU• 
.O SI\. PRESIDENTE: r!o VIeira. 
A llsta de presença acusa -o co-m· Dê-se conhecimento aOO Re-

pa.recitnento de 51 Srs. Senaci()res. 
1 

querentes. 
Havendo núm<'o legal, está aberta u Do Sr. Ministro_ da Via~ e Obras 
sessl\o. Públicas, Dlla seguintes têrmos: 

() sr. 2."' Suplente, servtndo ãe &88 - GM 
2.• secretáliO, procede á leitura Em 28 de agôSto de 1956; 
da. ata. d4 sess4o anteriOr que, '"'"'"'I> 
pO~ta em discussdo, é sem deba- Senhor Prlmetro Secrlõ'"'U.lVo 

te aprovadtJ. Tenho a honra de acuaar o recebi-
O Sr. 1-0 s.,p!omte, •ervtnào de mento do Oficio n.' 408, de 11 de JU· 

l.D Secretário, lê o aeuvmte e:t- nho llltlmo, com o qual Vossa EK:ce­
pcdie1lte: 1~cllL transmitiu a êste Ministério o 

MENSAGENB do Sr. Presidente teõr do Requerimento JL" 291, de 1958, 
. da ReJiúbli<:o, ns. 243 a 248, r .. titu• do SenhOr SeuadOT ApOlônio Salleo, 
Indo ,,utógrafo, doa segwnteo - Pro· solicitando lnformaç6ee a6b.-e cona­
jeto.. de !<>~ já aancionados: truçlio de barragellB fora do pollgono 

- Proeto de Lei da Càmara n.' 147, das aêca&. 
de !9&l, que niOdl!ica o art. 2-" da 2 SObre 0 BBSI!Ilto piiCIO às mioa 
1e1 n.• 2,494, de 26 de maio de 1965 de 'y0..,. U:Xcel~cla 'cóplaa doiS on. 
(A~m o POder E:leCut!V'l a abril', 1_,_ ~· ~·T 0 1 ••• doa Departa­
pelo M!nlStérlo da Agricultura, o cr6- • ~ -. ~~ • ~ Bku . 
dito "':pecla Ide Cr$ ~DO 000,00 uara mentoo de ObrM CaDir$ u e 
)COJTe:r a despesas de tôda e qual"' 1 de Obras de Saneamento, em .que se 
q_uer t.atureza com a reallzoçlio da encontram as reapostaa dadaa """ 
lV Pes~ Nadoual do Tr!w.» e da Ex• 1 quealtoa formulados no clta4o re.. 
paslçll.o Agro-Pecuária e Indu.<trlal; I querimento. -

- Projeto de Lei da Câmara n.o 120, I 
de--19&1, que autoriza o Poder EXe• Apl'O'Veito a oportunidade para re­
cutJvo .a. abrJr, pelo Min!stérlo da · novar ~ Vossa Excelência oa protes... 
Fla!:enda. o créditO especl&I de 01'$'. ·i tos de minha elevada oomid-eraçlo. -
500,000.000,00, destln&do a atender- a Lúc!O Martim M_etra, Ministro da 
(ES:pesas: eom a execução, no exec1- Viação e Obras PúbUerus. 

urgência. para o Proj«:~to de Lel da Câmru.·:\ n.q 171, de 1956. (Aprovado> 
- n.0 491, de 1956, tio Sr. Gilberto Marinho e c .tros Srs. Sen:tdores, de 

dispensa de lnterstíci(~ para. o. Projeto de Lei dA Câmara n.v lS, de 19:.5. 
(Aprovado) 

- n.q 492, de 1956, do Sr. Moura Amirade, de audiência da Comiss§.o 
de Constituição e Justiça sõbre o Projeto d~ l.Jei da Càmara n,Y 168, de 
1956. (Aprovado l 

Projetos· de Decretos Leuislalivos 

- n.9 24, d'"e 19t)6, oliginário d3. Câmar-a dos Deputados, que aprovtL o 
têrmo de contrato celebrado t:ntre a ComiBsão Federal de Abastecimento e 
Preços e a.iil'Jna. Limpadora. Lid.o Limitada, para a conservação e limpeza cta. 
sede daquela Com~~~o. ( Aprovado) 

- n.q 28, de 1956, uiglllU.rio da Câmara dos Deputados, que aprova, o 
têrmo de contrato celebrado entre o Ministério da Agricultura e Ismael 
Ribeiro Mu.chad.o para desempenhar, no lnstituto de Química Agtlcob, a 
função de fotógrafo e micro·fotógrafo. contrato êste que o Tritmnal cte 
Contas ne1~u registro em sessão de 21 de outubro de 1955. (Apr.ovadoJ 

- n,Y 39, de 1956, origirunio da Câmara dos Deputados, que aprova. o 
ato do TribunJJ. de Contas denegatório ao regLStro do ajuste celebrado en­
tre o Departamento dos Correios e Telégrafos e a fjrma A. Martins Meneies 
& Cia. Ltda.., Para a construção de uma linha de dutos, em prosseguimen­
to~ do Pav.Uhã.o Mourtsco a· Ccpa.cabana, ttO Distrito Feqer:ll. (Aprovado) 

- n.q •U, ·de 1956, origtnário da Cãffi.ara. dos Oeputados, que aprova o 
ato do Tribunal de Contas o.ene!:,ra.tório ao registro do contrato celebrado 
entre a União .Federal e Elias Sefer para Ciesempenhar, no Instituto Agro .. 
nômico do Nortf;!, a tunção de AssLStente dt, ~::>eçn.Q de Entomologia. (Apro­
vado com .emendas) '4 

Comparecimento; 51 Srs. &madores. 

DEPARTA!.m!TIO NACIONAL 
OBMS DE SA}fEAMmiTO 

DE 

OfiCio n.• 1. 594 - Em 30 de junho 
de 1956, 

Do .vuetor Geral 
Ao nmo. ·Sr. Dr, Clellatbo de Paiva 
Leite. 

DD. Chefe do Gabinete do MVOP. 
senhor Chefe do Gabinete. 
Tenho o prazer dE! responder ao 

Oficio ele V. :;..• n.o 497.Q(l, de 19 <lo 
corrente. relativo a Wll pedido de in­
formações np:esentado r1 senado Fe· 
deral pelo br. Senado:~ ApOlômo Sal­
!-ea, em :aequ~imento n." 29~ de 
1951'-

Sõbre os diversos itens cio Reque­
rimento, iD!ormo: 

1 - Foram construl'.das oito barra­
gens DO Estado do Jitlo Grande do 
tilll, sendo as de Ca.pmgui, Ernesttna 
e Salto <llreto.Inente pelo D.N.O,S.; 
na de Forquilha, ljttizinho. !vai e 
Guarita em cooperação com o Estado 
e, 11nalinente, a de . Sancbu.i., paga 
em pa.rte pelo Departamento. 

2 - A despesa total com a oonstru. 
ção das oito bàrragens, citadas no 
item anterl.or, foi de Ct$ •..••..••. 
111.633-653,20-

3 - A b<Lrragem de Sanchurl aten­
de a irrigaçlio de arrozai'J; os sete res­
tantes taze:m parte cl<t plano de ele~ 
triticação do Estado nç, qual oolal>ora 
a União at:avés de um onnvênio em 
Vigor, 

4 - A tlnllio empl'l>gOU na BaiXa· 
da Flumlnense, no perlodo de lll35 
(Inicio doa trabalhos} •· 1955 InclUSive, 
a QUiUltllL de Crt ll'UlOO, 000,00 em 
obras de recuperaçlio de terr.. e lle. 
lesa de cldadea contrn inundações, 

5 - Já foram 'ecuperados 6.100 
quilômetros quadradoa, sendo: 

1.300 kmll - na Baixada de Sepe. 

Macacu- Silva Jardim- A.raru.aml 
- Cabo Frio - Casimir() de Anreu -
Macaé - Campos e São João da 
.Bana. lnclu-se também entre a1 
á:eas saneada.s, grande parte do DUS• 
tr.lt:;• ·Feedral, entre Jacarépagwi. -
san·ta cruz - Campo Grande e Vi. 
gá.ri·> Geral. 

Rt~itero a V. ·S.~~. meus protestos d& 
elevada estima e distinta consid.era ... 
çãO. - Camdo de Meneu6. Diretor 
Geral. · 

Ot, 630. T • 
Etn 30 <le Junho de 1956. 
Diretor Geral 
Euno. s.-_ Ministro da Vlaçio 6 

Ob:ua Públicas. 
Barragens fora do Polígono dlle 

sêca.s. 
Atendendo ao requerimento nwnero 

291-.1)6, do Senado l',ederal, de aut.ona. 
do c,eilhor Senador Apolônio Salles • 
remetido, por cópia a. êste Depnrtac 
men~. para receber intarzna.çaes.. 
com o alicio n." 496-CQ, de 19-6.o5~ 
cabe-me responder de . acô:do com <li 
cõpi!:os apresentados: 

1} - três barragens estilo B<md<> 
construida.s por êste Departam1~ntor 
às e.z:peDBas da União e fora do Poli• 
gono das Sêcas a saber: 

I - ,Mude Colégio, no Estad<> d~ 
A~oss. om !llBO de acal>amenl<>. 

I.l - .Açude Itabaiana, no Estado do 
serJipe, em. tnUDicipio parcialmento 
compreendido no Poligono das Séca& 

m - Açude Ribeirão Bom Jesus, 
no F..stado da Ba.Wa. -

2} Até 1> de Junho corrente, <>6 
recu:oos federais empregados em ca.c; 
da obra foi o seguinte: 
I- No açude colégio Or$ ....... . 

ó-3'fi,87M<l; 
U - No açude Itabaiana Crt ···• 

6-436,088,90; ' ' 

tlba; UI - No açude RibelrM Bom Jt-, 
2.100 km2 na Bai:xada de ClOita- sua Crt BS:!. 259,00, 

cazea; I) A Baixada. F!umlnenso está to-
1.400 kml na Balx!lda 'de Ara:rUa- "" da jurtsdlçlio dêste DeparW.men• 

ma; to, çlue 116 opera denllo do Chaniad~ 
1. 700 km3 na Babrnda de GWlna• •Pol gono de& Sêca&". de)lmltado P"" 1 

bani; la LeiJL• 1-3411, de 10 de fevereiro dl! i 
300 km2 em Jacarépagui. 1961. ·j 
As áreas recuperada& eatlio situa. 4l Prejudlcado em lace da re.;poo., . 

das noa segulntes municiploa: Psrat! ta do 110m anterior. 1 
- Mangar"tiba - ttagual - Nova Atlfoveito a oportunidade paxa """' · 
Iguaçu - Blio João d<! Merit! - Du- novar a V. U:Xcla, oe protestos da mk I 
que de Caxias - Magli - Itaborol - Dha elevada -. e cl!atlnta COIIá. 
São Gonçalo - Mllrl1lá - Baq- d-~- - Jl>é C4ndfdo ffl>Oa; lJk , 
ma - Rio Bonito -· Cachoelro de retoa· Qeral ' • ' 
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Ao Requerente 
Ofícios <ia Câmara 

Art. 3..0 Esta leí entrará em vigor 
dos Depu- na data de sua· publicação, revogadas 

as di3posiçQ_es em contrário. tados: As Comissõ~s de Constítuição 
e Justíça e de Finanças. 

Projeto de Lei da Câmara 
N. 187, de 1956 

- n." 1. 721, comunicando haver 
aido aprovada a emenda do Senado 
a.o Projeto de Lei da Câmara n." 93, 
de 1955, que autmiza o Poder E.'{e­
cutivo a abrir, pelo Mmistério da Via­
G'áO e Ob:as Públicas, o crédito, espe-
cial de Cr$ 669.763.232,50, destinado (N.0 1.146-D-1956, da Câmara dos 
a regularizar as . despêsas feitas, me- ~oeputados) . 
t1iante adiantamento, com a execução 
de· obras de emergência ria região nor- .Prové _sóbre. o p~gamentor de 
destina ass-olada pela sêca, enviado à coOperaçoe~ jma'!"-~etras des.tna-
15anção. · das ao ensmo medto. 

- ns. 1.728, 1725 a 1727, encami- o Consresso Nacional decreta: 

O SR. PRESIDENTE: 

Está finda _a leitura do expedieni.e. 
Tem a palavra o nobre Senador 

Q.'1sp~r Velloso, inscrito em primejro 
lugar. 

O SR. GOMES DE OLIVEIRA: 

me<lídas já estão produzindo resiz.tta­
dos no curto espaço em que" o Sr.- JWi• 
celino Kubitschek dirige os destinos 
da Nação. · . 

Efetivamente, é de ale:;r.>.r t: alma 
dos brasileiros patriota~ saber que 
apenas em . cinco mese-s de exercício, 
providências· tomadas per intermédiO 

<Não ·foi revisto pelo orador) dos Ministérios da Fazenda. da Agri-
Sr. Presidente, S1s. Senadores, há cultura e do Trabalho, em sua d!l 
dias se vêm debatendo, nesta Casa, equipe do sr. Presidente da Rep~bli• 
problemas de ordem política em rela- ca, atingiram plenamente o obj~tlvo. 
ção a6 atual aovêrno. vozes apai~ o Sr. Filinto llfuller - v. EX.a 
xonadas referem-se, por vezes ao Pre-· permite um ~parte? 
sidente Juscelino Kubitschek, e, nã-~ . o .SR. GASPAR VELOSO _ com 
pcdet;do neg_ar que a eleição foi clara, todo o prazer. 
m!oflsmável e baseada tla legisla· o Sr. Filinto Muller _ o nobre 

nhando autógrafos dos seguintes Pro­
Jet-Os de Lei: 

Art, 1.0 As cooperações financeiras ção eleito:fal vigente, fixam-se em epi- colega faz muito b~m em acentuar 
consignada:.' no orçamento de 19'55 sódics anteriores à as.::er..-;ão de S. Ex.a êsse as!X'cto promissor da. admiri!st.ra­
ao Instüuto Nacional de EstudJS Pe- a~1 supremo pôsto da República, para- ção ào Sr. Juscelino Kubitschek. 
dagógicos e, ~m assim, as constantes informar-lhe os atos de 1fack:sos e Hoje, tlv.e oportunidade de ler r em Projeto de Lei da Câmara 

N. 184, de 1956 · 
(N.0 327-C-.1955, na Câmara dos 

Deputados) 

do c.rçamento de 1956, sob a subcon- ilegais. run dos nossos matutinos ,notícia re::. 
signação. do Fundo Nacional d·!l En- ' · . ~ ccfereute a in ué ·t d sino Médio, para início ou prossegui- A marg~m dos es~~dos da s1tuaçao q n o aq ue prece eu 
menta de obras em estabelecimentos politica, tem-se ve~1f1cado no Parla- O IBOP. através do qual se verifica 
de ensino médio do pais salvo as que me?to e na Imprensa ataques ~- orien- que a popula.ç!io do Distrito Federal 

Abre o crédito especial de Cr$ 
400.000,00 à Liga Brasileira Contra 
a Epilepsia~ 

q
ue houverem sido sati.sfeita,s serão taçao de s. Ex.a, segUJ.?.dO os quais. fa- tem plena c~:mfiança na ação eficien­

obriga·tórias e preferentemente pagas, li:ou às promessas !eltas, cQmo can- te d.:> Presidente Juscelino Kubits­
em sua integralidade, sem requeri- d1dato. chek. E' notícia de fato alviça.-eira diz bem como 'v. Ex.a .' Demonstra: 
mento: acõrdo ou qualquer outra- exi- E' bem de ver sr. ~residente, que que tem impressionado favoràvlmen­
gência forrnn.l, por intermé<lin ca a Democraca se mov1menta e con- te· a· atuação do Chefe do G<>vêrno . 
agência mais próxima do BancJ do cretiza num sistema de pesos e con- não só à IXJpula.ção do Distrito Fe~ 
Brasil s. A., à conta dos créditos . tra-pe_.<.'()S, Afirmativas doutrinárias deral, mas, naturalmente, à d.e todo 
orçamentários de que trata o· art. s.o ou politicas da Oposição recebem con- o Brasil, aumetando assim a confiança. 
da Lei n.0 2.342, de 25 de novembro iradita dos _que defendem a orien~a .. que dos brasileiros .têm no Presi­
de 1954, a tôdas as entidades especí- ção governa-..~ntal e ,dessa luta, dês- dente da República. 

O Congresso Nacio~al qecreta: 
Art. 1.0 O Poder Ex·ecutivo· ábrirá 

J)elo Ministér!o da Saúde, o :::rédito 
especial ·de Cr$ 400.000,00 (quatrocen­
tos mil cruzeiros) à Liga Brasileira 
Contra a Epilepsia, com sede n:> Dis­
trito Federal, 

Art. 2.0 Esta lei enirará em vigor 
.na. data de sua publicação, revogadas 
as dil>po.siçõe.s em contrário . 

. A Comissão l!e Finanças. 

fi~amente enumeradas em ambas as se entrechoque de opiniões presumi- o SR. ·GASPAR VELOSO - vOssa 
le1s de meios. damente honestas - de ambos os Ia- Ex.a - espírito públic11 de todos co-

Art.· 2.0 Na organização do p1an0 dos, tira o eleitor o operaliado a mas- nhecido com &eu _brilhante aparte, 
de ~plicação do:5 r-ec~~os do _Fundo :.:a. citadina, a massa campe~ina, as ilustra mt-u- discurso. -Meus agradeci-
Nacwnal do-En.smo Med~o no corrente ·conclusões a respeito da firmeza de mentos. , 
exe.rcí_cio, as c~perações. a. <_!Ue alude conyicções e de rr.I'Jzações do govêr- Sr. Pr!>sidente, êsses fatos precisam 
o s-ttigo anterior constltmra.o c,uotra no que lhes preside as atividades. ser conhecidos do público_ em gei-al, 
especial ,com prioridade de pagamen- Estas palavras vem a talho de foi- para que se faça justiça. ao grande Projeto de Lei da Câmara 

i!. 185, de 1956 
(N.0 1.406-B-1956, na Câmara dos 

Deputados) • ' 

Autoriza o Poder Executivo a 
abrir, pelo Ministério da Viação 
e Obr.as Públicas, o crédito es­
pecial de Cr$ 20.000.000,00, des­
tinado à construção da estação 
ferroviária comum às Estradas de 
Ferro Noroeste do Brasil e Brasil~ 
Bolítna. 

I Congresso Nacional decreta: 
Art. 1.0 E' o Poder· Executivo au­

torizado a abrir, gel() Ministério- da 
Viação e Obras Públicas, crédito es­
pecial de Cr$ 20.000.00Q,OO <vinte mi-. 
lhõeS de cruzeiros) , destinado à cons­
trução da estação ferroviária comwn 
às Estradas de Ferro Noroeste do 
:Brasil e Brasil-Bolicia, em Corumbá, 
Estado de Mato Grosso. 

Art. 2.0 Os estudos, projetos e cons­
trução da estação ferroviária ficam 
a cargo de uma comissão composta 
dos diretores das· Estradas de ·Ferro 
Noroeste do Brasil e Brasll-Bolicla e 
de um representant-e do Ministério ·dl> 
Viação e Obras Públicas. 

Art. 3.0 Revogam-se as disposições 
.fm contrário. · · 

> A Comissão de Finanças. 

Projeto de Lei da. Câmara 
N. 186, de 1956 

(N.0 1.549-B-1956 na Câmara !los 
Deputados) • · 

concede o auxilio especial de 
Cr$ 300.()()(),C() ao Tenente José 
Nativiàade Rocha para sua vio · 
gem e ~ratamento. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1.0 E' concedido o auxilio es­
!Pecial de Cr$ 300.000,00 (trezentos mil 
cruzeiros) ao Tenente José Ne;tlvida­
de . Rocha para sua viagem e trata • 
anento. 

to sôb!'e qualquer outr~. . . ce aprn.as pa.ra leitura do comentário homem que dirige os desCnos da Pá-
Art. 3.0 Se, por mot1vo justifiCado, publlcado na seção econômica do, Cor- tria. 

as O:>Operações de que trata esta lei reio da Manhã de hoje. Vou ler o que .diz o matutino em 
deixarem de -ser satisfeitas no tor- · .sua seção econômica, pa:a mim a 
retn.e exercício, seu pa••1mento se Sabem o.s ilustres senadores que o · i e ·b •· t ti 1 mrus obet va, a que, realmente, es~a-
tran.sferirá ol:>rigatóriamente para o Vl ran.....,. ma u no em pautado sua úbli 
exercicio ·financeiro de 1957. ação - justa. ou injusta, não· a dis.. rece 0 P co desejoso, verdad(". a-

. cuto - pelo critério da honestidade mente, de .saber como estão sendo 
· Art. 4.o Esta lei entrará em vigor não sofrendo suas Criticas e Iouvore~ traçados os rumos do Pais. 

na data de sua publicação, revogadas eiva de parcialidade, poia têm·o sen~ DiZ o Correio da Manhã:. 
as dispOSições em cJntrário. tido de informar bém o públioo Iedor 

· · A C?missão de Fi~anças. e escliU'ECer os dirigentes ne.s lutas 

ll: LIDO E V AI A IlhPRIMIR O 
SEGUINTE PARECER 

Parecer n. 799, de 1956 
Da Comissão de constituiçao e 

Justiça, sôbre o Projeto de Lei da 
Câmara n.<> 167, de 1955, que al­
tera disposiç6es do Decreto-lei nú­
mero 7 .036, de 10 de novembro 
de .1944 (Reforma ·d('.. Lei de Aci­
dentes . do Trabalho) • 

Relator: Sr. Attilio Vivacqua .... 
O presente. Projeto de Lei da ca. .. 

mara Ii." 167, de 1955, altera dispo­
sições do Decreto-lei n.o 7 .036, de 10 
de novembro de 1944, -que reformou a 
Lei de Acid-entes do Trabalho. 

A proposição êonsubstância o SUbS­
titutivo da Comisão de LegiBlação So­
cial da Câmara doS Deputados, ofe­
recido aO projeto de -autoria do nobre 
Deputado Arruda Câmara. 

São, na verdade, necessáriaS as mo­
dificações à Lei de AciC.entes do Tra· .. 
balho, ·pois os limites s<: •ariais, como 
cs cálculos de indenizaçOes, estabeleci­
dos há .mais de dez anos, chocam-se, 
evidentemente, ~om a realidade eco­
·nômica dos .dias atuais. Impõe-se, 
portante, uma revisão dêsses· limites, 
ao. que o projeto visa: 

Sob o aspecto jurídico- constitucio­
nal, nada há a Objetar, cabendo à 
Comissão de Legislação Social desta 
Casa dizer do seu mérito. 

Sala daS Comissões, em' 28 {i~ agôs­
to de lrt56. - Cunha Mello, Presiden­

que têm de travar para. o bem do 
p~fs. 

No "Correio da Man.hã''! de hoje 
- Leio-o diàriamente - encontrei o 
maior elogio que se pod-e fazer a um 
Presidente da República. Na sua se­
ção econômica, · que é objetiva. não 
viv.e de !rases e da palavras e, sim, 
de fatos e de .atos demonstra que o 
Chefe ·da Nação não fugiu às prO­
mess-as do· cand!dato, e que os. pontos 
de sua plataforma referentes a restri­
ção de despesas e incentivo à produ­
ção já se estão fazendo sentir atra­
vés de empréstimos às Estradas de 
Ferros, na melhoria do material ro­
dante, · do material _permanente, do 
rodoviário, em suma, na. melhoria 
dos , navios que fazem o .serviço de 
cabotagem; no planejamento e na 
execução do armazenamento ela pro· 
dução e na si I agem; no encaminha· 
mento dos produtos aos centros dis· 
tribuidores. · 

O Sr. Ezechfas da Rocha - V. EX­
celência permite um aparte? 

O SR. GASPAR VEL0S0- Com 
muito prazer. ,.\ 

O Sr. Ezechias da Rocha - A pala­
vra do "Coneio da Manhã" é das 
maiB ~utorizadas e respeitáveis, Me­
l'e·ce sempre o acatamento da Nação. 
Dai a importância dêsse julgamento 
da política econômica-financeira do 
Presidente JusceHno Kub!tschek, a 
quem rendo nes~e momento, as mi­
nhas homenagem, certo de que o 
Chefe !do Govê.rno está encaminhan• 
do, com mão finne e alto espírito pú­
bllco, os grandes problemas nacionaiS. 

DECRESCE O VOLUME.DE 
IMPORTAÇOES 

Apresenta indices positivos de 
a.scenção o comércio exportad.ot 

brasileiro - Passl) deciVlSO para 
nDEsa estabilização econômiell.. 

A execução do programa eco­
nômico elaborado oelo govêrno, 
vem offl"eeendo dadm promisso­
res quahod à melhoria da balança 
do nosso comé-rcio impoitador 
Enquanto a lmport;tÇão decresce 
de mês para mês, o comércio· ex­
portador apresenta índices positt .. · 
vos d-e ascenção, fato que se de· 
ve, em grande pa.rte à ortents, .. 
çáo traçada visando áo . melhora­
mento das finanças do pais. 

Elementos forriecidos pelo Ser· 
v1ço de Estatf.stica Econômico e 
Financeira . moeytram que durante 
o quadrlnl~tr~ dêste ano, o Bar• 
~u importou mercadorias de vâ4 

ri:JS espécies, total!zando 1.100.905 
tor--eladas que, em e:ompa.raçlo 
COTr' igual período do ano ante· 
riol. acu:savam uma diferença. 
para menos. d aordem de •••••• 
500.000 toneladas, ou seja um~ 
mêd!" de 125.000 toneladas por 
mês''· 

segue-se o confronto estat!.stlco: 

Art. 2.0 Para cumprimento do cUs- te. - Att.ílio Vivacqua, Relator. -

f
sto. no· art .. 1.0 fica o Poder Exe- Gaspar velloso. - Arg.zmiro de F!­
tivo autorizado a abrir pelo Minis- {lueiredo. - Daniel Krieger. - Lima 

êrio da Saúde, o crédito espeelal até .Guimarães. - Güberto Marinho. -

O SR. GASPAR VELOSO - De 
pleno acõrdo . com o tlu.stre represen­
tante de_s Ala.goas. 

. , Estabelecendo-se um. paralelo 
entre os quatro primeiros meses 
dêste ano e do ano passado (09 
números em parenteses se rete­
rem a 1955). vê-se que !loS quAlltl• 
dades importadas dos prlnc!pala 
merea(rc: abastecedores foram as 
segufntes: Estados Un.fdcs: • ··• 
212.123 (143.3561; Ven..uela. •• 
375,887 (730. 00) : AntilhM HOlaD• 
dezas. 136.833 <309.839); Alema­
nha, 10.943 05.666l; Japão ••• ,. 
13.912 (3.004): su~le, 8.641 •• 
(3.965); I%11!1aterra 4.971 <2.180)1 llmlte dil a!W'.!<l concedldo. Lourll'<ll J'O'tt.p:, 

_ ________,_ ·-'-

Sr. Pr-?slderite, estamos v~ndo, e 
atesta-o hoje aquele jornal, que estas 



Iu<:oslâVia, 3.155 (2. 768); Argen­
tina, 8.404 (97.460): rtJUa, 2.848 
(4.983); outros paises, 323.188 ~. 
(2''7 .475). 

Pelos :números acima verifica.wse 
qu~ enquanto o comércio importa· 
do·r com os Estados Unidos man· 
teye ligeira supremacia nos dols 
períodos confrontados, o que se 
ob::erva, também:• com referên­
cks a outros países já as nossas 
transações sofreram sensível de­
cllnio, notadamente com a Ar­
gentina". 

'I'errn~na o editorial da seçfio eco­
nômict do "Correio da Manhã" com 
e. segtdnt.e afinnativa: 

"Reduzir a import.ação e au­
mentar a exoortação · OOIL~itul, 

po:s, a mais Eâdia· polític::t capaz 
de promover a estabildade eco­
nétmica do pafs. 

Sr. Presidente, estou e n~r.so nue 
tcdo~. os Senadores, IJS Deputados, 
cnfhr.: a pa.nula~ão - oom as con­
clu!!'õe.; acertadas. iustas e honestas 
do 11t:stre co"'entarista obicUvo '\ do 
·~cm:re'o rla Manhã ·• N.io f a?. êle 
poWlra. pornue ouestõe~ des~a natu­
rrza r•ão fVmram ern sn8 seC'âo mos­
tra flT•enas ou e· o nafo; '11!\!'cha Rob um 
~ruant;~ se~rro. {!'Uiado oor mão fr•r­
te do:! timoneiro oue sahe o r_ue auer. 
tem~!·a o oue prometeu e se com 
prom'.~sJJ~ ·assumiu. a<:stm agiu na 
cPr+PH d~ T)()de~ cmm:p:r!-los. 

n sr. Filinfo Müller - E está cum· 
pri!ldo. 

O SR. GASPAR. VEI.LOSO - Agra­
der('l o anarte dn E"minente lícl'er, 
Sl'!nadnt' Fi11nto :fl.l{üllP-" quar.do de­
c!at'q!':do cme o Govêrno E"~t.lt cum­
prlnrlP o que nrometmt Altâs, nara 
EP ;rt'rWca,. esta verd::~.de ntí.o pre­
c;savRmoR fm o.u o.c; com~ntrrrlEt3s dos 
Jorn~ls, e.c,·escent.flr co!.SA ~tgnMn no 
c;uP. ~!' pode Renttr de. .rnaf!'l re91 na 
pcltHr ~'~ -ttnance!,.~ rln 'B.,.Po::'l, 

o dólar, no. câ.mb!o llV"P baixou 
~e n'tenta P. pour-o.c; crnze1ro~ ,,,.::~. 

'13 4f\. cnt:aeão de ontem no Banco 
do Brasil. ·P.. ouand{) o dóla:- b~i-,ra, 
1> sina} evM.ente de· ,.,ue alP.U.Sm con­
fia THt nolftica f 1naneetra tln novê.,.:r~tJ 
brflo::q1~fro. Acre.~r.Pnte-sP n1~e P!!SP al­
gu?O" oue c~rê não é polft.l.-:" do Bra­
s:I n:iol"l é o homem bl''l.!:ilP.'I.ro. mas 
o c:l.r.ltal Internacional. nur. r.ão tem 
pãtrfe nem ami!?.f'.c: e só cuid'l do Ju­
cr{) certo a. receber. 

SP o eap~tal lnter~ar.!onal rruoelta 
e v:tl 'rlza a noosfl mo~da. é port'luc 
efPt'v'lmentP acima d<~.'( nal:.:~"r<tfl ~-'~·;_.,_ 
te tJ11'1R polft.lcn honesto:_ sA.dia, cons· 
trut1va. acC!rtada. tte a .... ~,.ri., -'JC'm as 
promt~ssac; feitas pelo c~mlil'!nto e cnm 
o <l'lE~ af'r'm.a. o seu Ministro de fi­
nanrM. 

O H r. Novaes Filho - V. Ex.a. dá. 
l!cer.e'l: para nm anaT"te? 

O !IR. GA~PAR VF.T.LOSO - Os 
apa!'b•s de V. Ex~ dlio-mc sem-pre 
grandP prazer. 

O J~r. Novaes Filho - Dese_fu se­
cundfl r os conceitos do ttt}bre cole~a 
re~ati'ramente 1\ sec§.o econômica ·de 
"dorr~lo da ManhA" que. reAl"lente, 
é mn'to bem dJrto'dR • flrlL-rntada. 

O SR GASPM!. VELLOSO- A'!l'a­
d~o ~ anarte d, Uust,.·~ renrese.ntan· 
te df' Pernnmbuco. ex-:·. 1fst.ro, flrnt!'a­
de -cro.1ed.o neste Senado c a quem 
toe!~ admiramos 

O gr NnvaP.<: Filho - Multo agra ... 
dec'd't a V F.x.•. 

O !!R. GASPAR VELLOSO - OS 
e!f'hrec!rnent.os de S. F.x.a tlu!l;trnm 
o mt> udlscurso. A optn!ão aba.Uozado 
de Alntém sObre certo·. e rtet.~r-m:na­
dos asSuntos é o oue ·vale f! n§o a 
pon~t" de vista daouelb OUE' n!i.::~ nro­
dU?.Pnl. Aon nue nadB fazem ~m bene· 
ffefo de Pê.irta. não "ASiste sequer 
o dtrPito dP. ter opfnfA:'). 

8T. Presidente, prol3'3.t$!'() nos 'hlt'''.í' 
ettdareclmentos ao SeoRdo Em'"'·a 
pense eu N'l"!m êles do eonhectl""/''1 .. 0 
doa r-obres tiBrM ren'to-os parA aue 
IICJU~I-1 pernetuados nos nossM Anais, 
rtots 11§0 de grande relevAnett' nest-a 
hoP-n, em <me anPrHIJI 11e die~rttte .no­
lt!ca. no 11ior sentido aue ela. "Cossa 

E" preciso fixar Btes nspectcis. para 
gue. de futuro, ao estudar-se o am­
~ente atual. se veja que; dentro do 
tumtllto e com tôda a agitação, tl­
vemcs m govêmo que cmd:::.va dos 
lnte.,.P.sses da nacionalidade,. 

O Sr. Gomes de Oliveira :;- V. Ex. a 
perrr•'te um aparte? . 

O SR. GASPAR VELLOSO - V. 
Ex. a me dará imenso prazer. 

o Sr. Gome.'J de Oliveira - Há dias, 
da tribuna fiz também justiça ao 
··3r. Presidente da Repúblira. Na 
audiênc!a que nos concedeu, ao seu 
pro~rama· de govrno, ti vemos oca.o;ião 
de apreciar sua decisão no sentido 
<1~ reallzar uma obra que !Jt'l~ibtl~te 
ao Brasll avançar. "!In ~inC{'I anos, 
o eqn!va1ente a cinqü~nta. Mas 
;Jenr.ita-me o nobre co!ega '\inda uma 
observação se não me falhfl n. noemó­
ria f) valor do dólar no com@ço dêste 
ano não era superior ao de hoje. 
ltouve. realmente, uml\ elPva·~Ro n,s­
se nerfodo. e aouela rnoedg ating!u 
a c?.s-a dos oltenta cruzelro<J~ 

O SR GASPAR VEr,LQSO - V. 
Ex.a f!Rbe uor quê:\ 

o Sr. G~mes de Olivetra - :Ma.s, 
está ela dP.scendo bastante. 

O SR. GASPAR VELLOSO - Es'­
plico ao ilustre repres~ntante do Es~ 
tad.O de Santa Casar'na Senador Go­
mes de OUvelra. que fiz referêncta 
ao ':!6lar de oitenta c!'uzeir~s p:>r ser 
esta a sua cotMão no momento em 
'JUE" (' Presidente Juscelino Kublt."'­
rhêk e o Sro. Ministro da Fazenda 
lnicta-ram trabalho no sentido da. va­
l"r~zacão da no.'!sa mceda. 

A q.!'cenr.ão d.r{ dólar no infclO do 
atuql Govf.rno deve-s~ exclus'vamen­
te ~s meõidas de agitr\çã., e à inse­
F!'Ura"'lça do regime que, nos pnme!ros 
cH~s. c"Jmo era voz gemi. n!í.o subsis­
tfril'l. 

Drc·.orrido, entretanto. poueo tampo 
e c9.n::tc1t:v"la a onini.ão púhlica de 
que éste Gr-vêrno sub!:istfr1ll •J valor 
do rl.ólar 1á alcanear:-~ a. ma!s ele­
vadR cotaeão até ho1P. reg'strada -
oitrnta e tantos -eruzeirns. 

D"'l em diante, porém, como de­
eorrf."1.c'a da ação serena e cnéreica. 
c!a ~>cuiue oue trabalhA. com S. Ex.8 

o S,.. Presidente da ftepúhl 1C3., d!ri­
!:!:!da. nor ess~ fi2Ul'a dP. poHUco. E"C!"'":' 
riorn!f'lta e adm~ntstrsd"1r que é o Mf· 
nlsb'o Jo~~ :fl."'arh Alkm'n .. 

n ~r Fi11Ptfl 1\-WllP.r - Muito be1~1. 
O ~R. GASPAR VELLOSO - ... 

o dólar comer-ou R. bll!xs:t-r r.om t~.,. 
dêricla a descer mais ainda. Sabe 
0 Senado que o dólar livre é margl· 
nal ~ não de cat~oria: ma~ emb'>!A. 
., sendo. representa o oue es~'l m<~e­
da ... ?.le no conceito 1Dterr.acionnl. 

O Sr. Gomes de Olfveira ~ 'E' Jne­
gáve.J. 

O SR. GASPAR VELi,O~O - Ten­
to 13e-r objettVo na mocJe.sta expos:ção 
que faca a.o senado. 

o Sr. Gomes de Oliveir!l - Bri­
lhante- exposlçA.o. 

O Sr. Filinto Müller - O n1>bre 
~radc-r fa'7i explanAção brtlhantfssl­
ma. 11 patriótica. é levada aeiiT'a das 
palxõeR exacerbadas. que multa vez 
pre•,td!cam o racloeinlo dos hC>nH~ .... ,f! 
públicos. 

O .c:r. Ruy Carneiro - Ex:planaç!io 
~P.CP!;~ár:a. 

O SR. GASPAR VELtOso·- Obri­
gado a VV. Ex.~ias. Procuro ('in~ir 
ns pnlavras oue pronttnelo perantP. c 
SPnnCI_ÃI. a bto111 concretos. '~Ue nlio 
ndm!tA.m dubiedade de tntf!rn"'etR"5o 
pqrouP n,.,slt.tvos real_g tndC'pf>111f'm 
da opi.nfão intima de cadq nm. (lo 
Ad'vi.l"hamentl'l das lntrncões. Só a 
ê!es me- a tenho, ne.c;ta l!p-eír~ d;gres­
são r~rante os ilustre.o; sen~d-0rr..s, r'IUe 
mE' ouvem com atenção que não me­
r~r, e. a!ZTadeço. 

O Sr. Novaes Filho - V. Ex." me­
recp tOdas as atenções. E'. brilhante 
par,.,ment~r. 

O sr Gomes de Oliveira - ) no­
bre crador estâ fazendo brllhRnte ex­
po.c~tc~o. 

O eR. GASPAR VEUOSO - Mul­
to ~ato aos nobre<~ cc~eP:as. 

O Sr. Gnm.rs de Oli•·-.,ira -- R~o::~.:--1-
-,tB, rto discurso de V. Ex.3 e dos tatos• 

jA. temos IXmhecimento - quanto l 
0Scilr.ção do dólar. que houve um 
mm-Ticnto em que aJ; circunstâncias 
est~n·am le'1ando o valor do nosso di~ 
nhei!'fl a a~tuação m:11ls anormal do 
oue nunca decorrênc':a. de certo, da 
iTistnbltldac:te polftica a que v. Ex.a 
::;e- referiu e de out:~cs fatores que 
~ovnosticavam o dólar a ceu1 ill'U~ 
Zf'ir.0g 

O SR. GASPAR 1/ELLOSO ·- E 
a mais. 

a Conceição que, prOcurados p('lo 
Sr. Ouaranha. se np,gararn cfe· 
tuar a venda. alegando já. e3tat 
o produto vendido ao S!·. Albanc 
Erne.sto Pol!, que já hav·a r.utc· 
rizado o embaraue 'JRra R praça 
do Rio Grande, consignado nc 
despachante José I\ Couto, sem 

no entanto ter designado o ncine 
do moinho comprador 

Congratulando-nos pelo:~ fel!l 
t·dtn das medidas s.d-ot'lda~ pele 
brgão de que V. Ex.6 é digne 
Diretor, para a c:.n\ucão {la colO· 
M.ção dv r'Zl.anes~cnte de trig( 
nacional, aproveitamos o ense,if 

· para apre.c;entar-lhe as nossas cor· 
d!ais saudações". 

O 8r Gomes de Oltvetrn - A volt.a 
do dólar ao nivel po!' tndos dese.iado 
rle-mcnstra, sem dúvt<i<l haver uma 
r-('lntenção uma Eegura.nça mais ec-en­
tuada na· direcão dos noc:sos negócios 
flna"1ceiros, qUe, realmentE", levam 
trannUil'dade mafor M~ melo.! tnter .. 
nactrinais. para que, ll.c;sim nossa o O Sr. Filinto Müller - Permitt 
tio!ls" dinheiro valer aquilo que real· o nobre O!'ador um aparte ? 
mPnt'=! dev.~. ' . O SR GA• A VELOSO 

O SR GASPAR VELLOSO- A[!:ra- • · SP R 
de-co o anarte do ilustre Sene.1-or tod(> o prazer. 

Com 

Go!rPs de·ouvelra e tnoorpo-rJ-o ao O Sr. Filinto Müller- v. Ex.• 
meu cl'.i~curso. faz bem em trazer para os Anais da 

Sr _ Pre~;idente, não param aí as· Senado essa publicação do Diário c a. 
'lt.1vir~ades do Sr. PresJdentf' da. Re- rioca. Aqui mesmo ouvimos, pm 
nública, no sentido de re!Jl!zsr po- duas vezes, o eminente Senador Mem 
íft'c::l de alto sentido politlca com d~ Sá deba-ter o caso d..J trigo r·etidc 
P malúsculo. de bem--~tar social, ca-- em Bagé e São Gab!'lel, atribuindc 
p3.z de dar a todo~ os cltl"tdáos e&- o fato a êrro de cálculo na d:Stri­
nPranca de dias melhores, !uhlro nro- buição do produto. s. Ex.• não se 
inlsso+ e a certe71-'t de que SPllS filhos, encontra na Casa ; foi ao Rio Gran· 
r~ n1'i.n nós pode,.ão Vet' nosso pa5s de do sru no de..tempenho de seu 
altAment-e situado TI() con(';;;!'t{) das mandllto. Estou certo, porém, d~ 
n!lf:.l5E-!l; clviliz::tdas. E<ita pot<tfca tt·m· que

1 
ao regTessar, ficará sati.sf-eit<l 

t1p rrnn!fe~;tado tambl~m no mP.U Eo::- .por verificar que fo!'am tomadas aa 
t~do. sob Jorma de au-xmn à energia medl-dâs tendentes a. solucionar êsse 
f'16tr1!'a e à const:ruc:ão d~ e~trat'!ns, grave problema, que vinha prejudi4 

::ollo~ t" armazén~. Nm1 ()Ut,.os Estacl'os, cando os Municípios de Bagé e SM 
como. nOl' exemplo. Mina~ G1~r~!s. Ga.briel e, portanto, o Rio GrandE 
notit'a.rãm os .tornais. h4 ':'liaa. n in- do Sul e o Brasil.. Brilhante Sena-
~~ ... ,.;;o d,., se 1'1s+a1:::·1·em fRbricas de dor, gran-de espirito público, pat':-io· 
3.dUJ:oNJ_ Em suma em ~ua::?uPr set0r ta que aborda. ês.se prob~ema com a 
dq, n~ividade adm!n!strq_t1va. em nue pai:~ão natural que lhe provocam 0.1 
~P ·~ncare a acã.o do Sr. Ju~ce1fno assuntos de interê.sse nacional, S. 
Ktthlt~r:hel!·. enc"'ntr~rrern,..,~ ~ · E\" a Ex. a por certo se regozijará e.o sa-
à frf''!'!te do problema. àlS!,l('lSto n re- ber que as dificuldades vão senda 
"OlV~·lo. e canaz de n~.sim prorec'!'t>t:, removidas e as safras t!'lticola:J d<l 4 
f'h 4Pt4 ,1~ndo. de Imediato ~· ~'Jlução, ano passado já foram escoadas. 
~em ficar em promE:SS3S, sonhos ou 0 SR. GASPAR VELOSO - Mul• 
tt>~'!';~s.Presidente, vou Jer mais Um to agradeço a V. Ex." o apu·te es .. 

clarecedor. Não estive presente à4 
t:õp'c::o, Rt!'r!T'a do 11D1á!'lo Carir.ca" r1e ses~ões em que o eminente Senado! 
~~ dP _tulho de 1956. ~m abono (l_a pelo R!o Grande do Sul, repr{~sen .. 
tPse oue. neste mome!lto, defendo 
p!'r'lr.te meus pare~. tante do Partido L\lJertador, r·ecla-

D'z aqm~le .Periódic1): mou do Govêmo as medidas agor.a 
concluídas. . 

RESOLVIDO TODO O PROBLEMA 
DO TRIGO GAúCHO 

Ficou definitivamente sanado o 
problem~t da ~ol-ncrt~fo do trirrn 
nnl'ional nc-s Municf:oi~s de Barré. 
Lavra.<: do Sul e Pinheiro ll!ac1zatifJ 
(Rio Hrmufe d'l Sun .. em vi·rt11rie 
de wovidPnciaà urqentM d~tPr-
1T'fnad.rzs dia~ _atl'á11 pelo Sf•n.hor 
J1•scP,l•no Kubitschek e imediatu­
m~ntP- vo.lftas em execucão 

A S()lll~ão do orohlenúc, ref:ul­
tnnte da retenç~io de tl'fgo da 
última safra g-aücha. rc~ o~jeto 
de um tele)!l'ama er..vfado ao D!­
rr;:tor c!o Serviço rle Expansão elo 
Tri~o pelO gPrente da A~êncla 
do Ranco do B~asiJ de Ba~é. oo­
rnuntcfmt'lo ofielalmc-nt.e o suce~m 
rlas medida.<~ dP.t!!l"YYin('!das pe1o 
PresidEmN> da Reo'OI-J!Ica. 

TR!GO V!:NTITn"' 
E' a ~ei;utl"\~t. na ínt-egra, o tex­

to do teleg-rama dirla'do a') Dl­
~tor do Servfeo tfe EKn~ns~o do 
Tri<!o ·pela agênciA.. do Bl'lnco do 
Bral';it: 

1'T..evamos ao c:onhE>cimento rle 
V. S a.. atendendo .sugest-!!•> dc1 Se­
nhor Domin~o.c:: fi-uaranha, que 
em fa(~o da.~:~ últimas M:npra.s de 
tr!go rfFtuacJ<t~ pnr divPrso!!: moi­
nhos, 1'lcnn deflJ'Il1;iv::tmet,te sm,a­
do o nroblema da oolo.t:<P.c§.o do 
trirr'l IJ<tci('On::tl n0s -nun!c!n'o.s de 
B<t~é TAtvra.s -da Sul e Pfnheiro 
tf.,chad-o, nos.sa :mna ·'le jur!Mt­
e2o. 

C)11t~c"" 1n1· -ca-h-"·no~ comunicar R 
~, s·ã 'que do rem:1nesc2nte da 
ú.lt;m<t. ... .,fra t.rJHcn!~ p:-t•r1fn:e­
N',..,, plo-.rJ.,, R'lUf· ::l.rY!I) <;"C<:"'JS em 
roder dcs dep-o~ltú:!os Fert'eira 

O Sr. Daniel' J{rieger - V. Ex.• 
permite UJtl ar..:u·te ? 

O SR. GASPAR VELOSO - Com 
todo o prazer. 

O Sr. Daniel Krieger - Efetiva .. 
mente, quando o Senador Mem de 
Sá f-êz a reclamação, grande quan­
tidade de trigo das cidades de Bagé 
e São Gabriel estava per-eeendo, In­
felizmente, a medidoJ. tem o meu 
aplauso, porque nós, no Rlo Grande, 
gostamos de manter-nos dentro da 
velha fórmula castilhista : nem opo­
sição sistemática nem apoio _i11eon• 
dicional. 

O SR. GASPAR VELSO - V. 
Ex. 1 , nesta Casa, tem sido sempre 
admira-do pela digni-dade de seu pr<>• 
cedimento. 

O Sr. Daniel Kr!eg - Não !'ega .. 
tea;·emos nos~ aplausos As medidaa 
~ reputarmos seru;at-as e justa& 
nem po"LDParemos nosso ataque e nos· 
sa veemência àquelas que con.'3ide· 
rannos errodas. 

O SR. GASPAR VELOSO - Mui• 
to <:)brigado a V. Ex. 8 , espírito 11l­
cido, brilhante ê esclarecido. Rrn• 
C:t·..-lhe a ma!or homenagem que lhe 
pod~la prestar, considerando-o, so• 
b:'e•.udo, honesto e bem intencionado. 

O Sr. Daniel Krieger - Agradeça 
a g\mtileza. de v. Ex.•. 

O·SR. GASPAR VELOSO- Sr. 
Pre.sl iente, do nobre Senador Mem 
de S!, mais e mais me felicltoria 
r.-~>r trazer ao conhecimento da Casa 
as .soluções en<Xlntradaa para o pro­
blema que S. Ex.a aQUI abordou. 

Lerei, dentro em poueo. o telegra. .. 
ma que _o Governa.dor Hildo Mene-­
gheti dirigiu ao Sr.. Presidente M 
Retública, do '!Ual tome! conheci· 
mento J>€lo Didr~o Carioca, doe 29 

.... 
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de agôot.> de 1956. Antes, devo es­
e:ar.ecer que o Governador do Rio 
Gran-de do Sul não se aliou. aos ho­
mens públicos do ·Brasil .que, exer­
çend.G !unç.io. politica, se alinhaxam 
l:1a frente da t:'\, lpa eletiva do Sr. 
Juscelino Kubit.<:·ch"2.k. E S. Ex. a. 
e o grupo do Rio Grande do Sul que 
ol>edecia à sua or:t:ntação tiveram 
candidato próprio,· que - sabem o 
Senado e a Na.ção· :...._ foi o General 
·.Tuarez Távora.. De qualquer manel-
1.\l, porém, dado o t::ruS:ld:) brilhante 
de_ S. Ex. 11 e seu a~drado amor à 
o<úa. públ:ta, seu e.spi:ito de hones­
tidade:, respeitado na sua. região e 
pelo seu povo . . . 

deral. Cord!als saudaç6es !lUil 0 ·SR. PIIESIDEHTll: 
124{, Meneghetti, Governador --do· 

mentno enJeitado tnl4sto na rO.Ia; 
- sem !ndlóaçã.o de pai, nem ·.tnlie, 

·.'Lei. feita no escuro e -que ; deverA-.Es:,.:.do. '' • .,. · 1 

O Sr. :Rui Carneiro - V. · Ex. a 
p;.!mite um· ep.arte 1 

O SR. GASPAR VELOSO - C01n 
muito prazer. 

O çr. Rui Carneiro - .Felicito- V. 

Tem I> J>alaVl'B o nobre senador 
~mandes .Tãvora; .segun.Qo orador 
i~crito .. 

O SR .. FERNANDll~ T.I.VOilA: 

ser violada a togue de ca.!xa, & 
ruto de tambor-. 

Ex.• por êsse test~muii.l!.o- Insuspeito 

Entrll.IOOS. assim, em me!a dita­
dura, que é o caminho da dita­
dura inteira. Hoje é a Imprensa; 
que se ·amordaça, amanhã será à­
Congresso - pais d.e\lOiB de terem 
avacalhado ·bastante· o Congresso 
os senhores generais poderão per• 
feitamente di.spensar os seus prés .. 
-tlmos, -pelo fato mesmo de_estar 
êle ~excessivamente avacalhado''. 

do Governador do Rio Grandt~ do (Não jot -revisto pe!o orador) - Sr. 
Sul. O depoimento é valiosíssimo Presidente, estando o Oovf:n1o, ou 
para. ·os ,propfui.tcs do eminente Pre· melhor, o Ministério da Guerra. em-. 
sid.ente da República, Sr. Juscelino' p~nhado ~m fazer votar .uma nova 
KuWtschek. . l1e1 pela imprensa, entendi opJrtu!ID 

O SR. GASPAR .VELSO - AtUitõ ler desta. Tribuna, serem trXlScrtto 
ag:-s,deço a V, E:x:.a. os esclarecirneo.- nos Anais do S~nado, dl?is artigOcs pu-
tos .Pr:_oêStadvs no brilhante at=~. · plicados nos j?rn.ais de ~oje ! que ·o_ s~. PRE?IDENT,E - <Fazenda-,· 

. O Sr. Filinto MU1ler - E em todo 
o B:-asil; ,,.,_,o SR. GASPAR VELOSO .:.. ... 

'~-adás as qua.:idades excepcionais que 
_ z:evela, de · administrador e homem 

. f?r. Pre.sid-tnte, p-o-deria trazer,_ para retratam parfeitamente a· m~açao em soar os tímpanos) -Lembro ao no .. 
conhec.imento d..a Çasa e- da Nação, que nos encontramos. . . . bre orador que faltam dOis minutos 
a op.u:U&o do Gov~nador do meu . 0- primeiro é do- "Diáno de Noti- para terminar a hOra. do mcpedientec· 
Estado.· o-em oom-o as de outr-os ·de" eias"~- subscrito pelo. Sr. ~uberu1 Bra- O SR. NOVAIS FThRO ~ <Pel4 

· público. s-eu testemunho .. se reveste 
einda do valor incontestável que lhe. 
acresce a circunstância d.e não ter 
sido companh~iro de luta do ataal 
Presidente da República, cUja. can· 
didatura combateu a ponto de c:-fu.r, 
dentro do Partido Social D:emocrá· 
tico, a que pertenço, ligelnl dissidên­
cia, hoje em· vias de desaparecer. 

várias .unid-ades da Fed.erc.ção, ex-· ga e a.ssJm diz: ordem) - Sr. Presidente. reqUeiro a 
terna-das em te:-egramas publicados "OS GEL.'J.ERAIS V. ·Exa: consulte a Casa .sõbre. se 
nos jo::-nais desta· Capital ·e da lnte- Que venha a leJ, senhore:;. ·P:?• concede p;-orrogação regimental da 
rior. Não os trouxe, pela simples dem tirá-la. Uo bbiso do dóltnã. hora do expediente, para que o nobl'f!l 
razão <ie que. poderia. pa...-..ecer de es:- -Assim ·.dizia eu ontem. ··ou do representante C4..a.rense -conclua sua· 
tar-em o.i govçrnadores pertenc~ntes canudo da. bota." ~ ilirel ~je. _. ordem de ~onsideraç5és: 
aos F•.:rtid<:l$ Social D.mwcrático e Porque . essa. nova. lel. da. lm- Q. SR. PRESIDE!".JTE - O Senado 

-Tra.bal.h.ist.l. .Brasile..ro teleg:-afan<io prenSa vem mt:Sruo cal~d.a de acaba de ouvir o requerimento ·do no--. 
ao Presidente da República, com o botas - com espora e tudo. l.ou- · bre Senador Nmraes FilhO. no sentidO 
ün..:.co fito de fortalecê·lo,. porque VO·me llO que _ad.UW.ta O "Di.âri.cJ de que- seja "ProrrOgada -a hora do t'X;. 

O Sr. Filinto MUller ,_ Estou de 
pleno acôrdo oom· as :r~ferênciás elo· 
gio.sas e justas que V. EX. • faz ao 
eminent() Góvemador Ddo Meneghet· 
ti. sem dúvida, s.- Ex..• ~ um -dos 
grandes valo"":es do ruo· Grande" do 
Sul e do Brasil ··moderno. Exerceu 
com honestidade, dediO:tção e capa· 
cidade invu~ga:r a Prefeitura de Pôr· 
to Alegre, e e rovo dali o Conduziu 

candidato -Q.a.e -suas .legendas. Carioca", jornal g;erallnente }'ltlll. nedlente. l'Rra. que o.- nobre Sem.ldal", 
o Sr. "Filinto ll!iüler _...., ·"V. E::. a informado das coisas do 1overno Fernandes Té.\'Ol"a possa concluir Seu 

permite um aparte ? . Adianta, o trruegu e br!lllante discm'EO. · 
O SR. GASPAR VELOSO" -- .Pcis matutino, que -o a.nte·proje-.to-!le Queiram. ·penn.a.necer . sentadoS OS 

nã.<l. - a.ntor envergon!:la.do .que_: _o Sr · Sezihores Senadores que o aprovuxn. 
Vieira.· de Melo tem ..tmi maos .au... <Pauml • 

· ao Go:Vêrnõ do ~ado, :00 qw~.l -&e 
vem -mantendo ÇOlll. retidão íimpe; 
eável, merecendo. portanto· o.-dmira· 
ção, aprêço e aplalloS(> de todos os 
~rasiletros:. Quero, sômente, . fazer 

·.pequena retifio:-ção no que se refere 
b: atitude do·· Governador Udo Me­
J)leghettl na últilila campanha poll­

'!ba. S. Ex.•. realmente~. não se en-
fileirou entre· os que apoiaram a can• 
dldatllra o1o sr. Juscelino Kubits· 
ehelt. COlnpromiss<la pol!tioos Jooalil, 
D.os q~1is aemp.re &:ube ser fiel, con ... 
dUziram-no ·a. poslçoo nJlo perfeita• 
mente concorde corn o nosso Partido. 
Nil<> combateu, porém, o sr. Josoe­
llno Kubitscheke ; exerceu um · di­
oolto do .cidadão votando. natural­
mente, no când!dato de sua prefe .. 
rên.cia. mas conservou-se oomo ma .. 
~Lstrado do ~vêrno estadual, e aln­
cta maJ.s ·se impôs ao nosso respel:to. 

O 8T. Rui carneiro - M.uito _bem 1 
O SR. GASPAR VELOSO - De 

pleno acôrdo com o l:xrilhante apar .. 
te do ilustre Llder da Maioria, que 

O Sr. EüintÓ · Mü.Uer:-- I>esej? 
a.swc~r.nle- _às. justas homenagens 
- v .. Ex:• tribUtadas ao G<>ver­
nado:- Ildo ·Menezb.ect;, setll _ lavor 
uma .das-._m.ais -alt:ts. úguras ~da ad­
min:stração e. _·da vida púbcica bl'\::.si.• 
!eiras. Aliás, tôda. .·a _semente ~an­
çada. _no· Rio Grande do SUl cá.i.· em 
terra . fértil; pois ~é entregue o um 
povo da. IIia:i.s alta eap.;cidade de 
~.:aba.lho e melhor esphito de orga­
ganlzação o' 

. O SR. GASPAR VELOSO - De 
pleno <leô<do com o ·ponto ·de T1>ta 
de V. EX.• endQSS() inteiramente. . 
ar.·-~~. -an·tes de termmár, 

lembro. ao senado e à Nação que- ês­
ses não são oa únicos gov~·rood.~ 
que se têm dirigido ao Benb.or Pre­
sidente . da República pata agradecer 
cumprimento de promessas. -v~m. 
istO provar -que o '.Pre&l.dente se so­
brepôB ao ca.D.didato e realiZa m~lS 
do qu~ prometeu ; '~U~cldo de que 
e representante de dois ou três tar­
tid.os~ sua Excelência. ooroo Pre­
sidente de todos os brosilell'os, at.en. 
de IndiStintamente· à3 diversas -re-
giões do Pals. · · 

incorporo com grande· satisfação ao Além dos que eite1, 03 governado-
meu diacurso. · res' Dlnlll'le Mariz,· do Rio Grande 

Sr. Presidente, o telegra1:llQ.. a que dó No!'te, Paulo sa.razate, do Ceará. 
ll>t referi, é o seguinte: Cordeiro de Farias, ·de P<rnrunbuco, 

A assinatura do contrato pelo Leandro· Maciel, de Sergipe, J<>rge 
qu.ãl ~ -Banco NMional do De· LaCerda dé Santa Catarina - per .. 
cenrolvimento Eoonólllioo asse.. tencentes t..rd.os a Paridos que, _ no 
ra O financiamento do plano ·<te Parlameilto, _ fazem oposição ao ao. 
sUoB e arnwZéns do Rio Grande vêmo, ~ dirigtratn-se ã _ sua Ex.e~ 
do SUl constitui preciso cumpri-· lwcla agradecendo med!de.s . tomadaS 
mento formal da._ promessa. de em beneficio de· seus Esoo'dos. Para 

.,, v. Ex. • . • • conc:utr, 5!. Piesidente, êsSeB fatos 
.:; ST. Fili-nto .Müiier - Não foi mostram que •. acima doa ruido.s de 

p-romessa de candidato, mas de luta, acima dos boatos, .àc1ma dos 
Oovêmo. interêsses contrariados, ·paira. a ver· 
. O SR. GASPAR VELOSO - As dade, 0 . &. Jusoelino Kub!t.o;chek 
promeàsaB do call<lidMo siW de or- está atendendo a todos os r!ncõeo 
dom geral. Silos, annazé!IS e tran.s· do terrttório. nacioool. sem obsosrVar 
DOtte eatio oontidoo no tr1n0mio de se seUs dirlgentes pertencem . à sua 
§; EJ<.•, um dos quaJa ê al!mentáçliO grei po!ltlca, ae *' amtgoo ou ln1• 
flano. e barata.. mlg08, gratos ou !DÇatos.. l!: que, 

O Sr. ltui Carneiro .;... Já na balSe acima das a.g!t~.. do momento, 
\1a realidAde. . das paixões· pollt!CB3, do tumulto 

O SR. GASPAR VELOSO - • ·• que ae cria """ <!!"S e . através clo 
'[Continuando a letturn> .. • • • • : • imprensa, acima de tudo. palra, no 

";.. no d!seorso pro!erlodo 110 "''Pfrilo de sua Excelência, ume. únl• 
1"aaAc!o do. Comércio desta Oa· "" wt.sa : 0 Bra3il. !Multo bem. 
p!ta.! em abril do corrente ano· Multo bem, Palmas. O orador 6 
~eço ao ilustre Presidente " pr1 enúulO> 
pl'OV<!c de seu vivo empenho d.e. eum m · ' 
oooPeNr na soluçAo -dos proble•: DUrante o dtscurso do SenhOr_ ~ 
mas fundamentais do "Rlo Gnn• Gaspar Vel080~ o Sr ~ - A~lonto 
4e do. -SUl, CUJo esf6rço ., pro- .Sa!Zes t!elxa a cadeira da pre-
......, hi de ae acentuu cada llilléncla, que é ocupada- pelo Sr. 
"ftll .mafa. mercê 4o estimUlo !Jl•, NefJe& da Bocha, reassumtndo-a 
~ 4$ cola.boraçâo :G- depoto, 

toriza a a.preeilSã.o de jornais ·pe- Está á.proVado .. 
la policia, a.grt&.va as pens.lidades COntb:tua coma nalavra o nobre -se-. 

· Previstas na léi atual. 'crin sete n~tlor Fernandes ·T\vora. · 
novas figuras (!e ,!eJi~ de . lm· O SR. Fl!:!>.NANDES TAVORA.­
preD.sa.; que passai.'.\ -a Ser <CODI:d- Agrad~_ ao Senàdo ·e, .-::mrtf.~, 
dera.àos .. crimes coutza. o Er.t.a41\J'·- mente ao -nobr_e ,representante• de Per-

. é a ordem .p11blias.~ -e revt~ora. .a nambuco a hOllr8. que me concedem. 
Lei _de Segurança. possibWtando...nte copt1nuar meu ·dt&- . 

Podemos resll.IDli. tudo isto -it.zt- cn:rso>_ -·~ 
sim: " lei· tomará letra· mar.\1>. a ProSSigo,. na leitura dD artigo de 

. parte da COnstituição ""!- <!lle 6 "D!AriÕ de Noticias", Sr. Presidente: . 
· .garantfda. a liberdade de per..sa- · .,Afinal ,de· conias· nio rói -tÍtn&: 

mento. Vou citar apenas úm aua p-~- _ ... ~ da Imprensa-., 
tais. novos "Crimes. -.w .L~~"""'"'""""'ve.a. ----..r 

"6.•) ...,.. .Incitar prevençao, nos-.: culpada de tudo lsoo, por havet' 
·· tilldacle ou de.sprêZO públlco con-· descótrertt> <~Ualldades pm!gr\1\U . 

tra. ·as FOrças A.rmad21.8 e seua· em alguns ·generais QtsOnhos que 
chefes : princlpals, . min!stros, che- .do dl!l para a tia!te se tnmSfot>• 
fes de 'Estado-Maior; ,; c01nandeill• >naram. . ele mediocres · milltate!, 
tes de Zonas e de Regibes". · em •excelsOs estadistas e salvado.. 

Não tu trata- ue punir o JO.rna- _ , res do regizne? Ah. êles se 8006.-; . 
.-lista que .inJurie õu -calunie· um tum.am·ra ralVa.r o reglme, e agora 

dêsses tren:h.ore5. Não. Basta ·"m- não q~erem outra- vic!a. 
citar .prevenção" ·contra _ êlrl. Se ~ Ia me esquecendo; palavra, da 
amanhá- um dêsses seilho_res pra- existência do- Dr. Juscelino. Mal 
t1car um· crime. uma violência ou e.ftha.l. que tem a ver cOm tU.clo 
apenas uma -toliCe. se disser uma isso o Dr. JusCelino? Vamos. Dr. 
grossa mentira ou .siml.)lesxnente Juscellnot Pale • .- Dr. , Juscetlno1 .-
uma .banalidade, nenhum . .Iom&! .Ma, Dr. JUscelino I O Senltl!l' 
poderá. criticar oti sequer noticta.r- nio'dlsse IA em Campina Glande. 

-isso, . pois estaTá "incitando . pre- que·o Senhor é '1'1• era Preslc!en-
venção": · · te da ,Rep1ibllca ?" 

~. ,';;'s'íe":t!~: ~ ~ pel:. ,Sr. · PreStdenl<!. lerei agora, a.rÍ;igo 
· nheiro dos ir apostos QUR ttó-s todo.,. do · . "Correto da Manhli" _no m~ 
pagamo>; e que se supõe devam sentido. Jlt. nAo se trata de Jornal d& · 
seiv!T à Repúbll"" e n~ se ""rvt- opos!c:ão _mas. :s!m, integrado no ao­
rem dela: êEses cavalheiros pode-·. vêrDO. ou, pelo menos. que apoioU a 
rl!o 'pratlçàr to<Ws os deSllllindOS, · crunpanha eleitoral do- Sr. JUseellru> 

· tôdas as tropelias e negoc!a.tB$, tô-- ~u~tsehek. 
das ... tralçõ"'' e r!dicu!o, pode- Eis o iií-ttgo: 
rio inventar qualquer falsidade,-

- atropelar qualquer diretto. matar. 
fUTJJar; roabar, !rljurtar. espancar, 
esfolar; · a imprensa deverá .!leal> . 
na malta para nAo ·"!nclta.r .pre--
vençl.o" contra êle3. - · 

Todos os Jom.,., •staoões ae 
rádio e televisllo serilo· controla­
dos pela pollcia. que poderá apno­
endê-los ou re-!Ds do ar :m10· 
S..u -ples arbltrto. O­
da Justiça - <:> mlnlstro, .o!a a'. 
Justiça, note-se bem - . podorA 
suspender qualquer 6rg!lo de. opl-• · 
n!l!.o por ·15 dias e. na re!neidên· 
ela. por 3 mests, renov&vets:. 

Onde ficará. depoiS de tudo lss6. 
a J'"lerdade da imprensa?· Ah. t 

-possivP.l que o meigo ar. Vieira 
de Melo risque um adjetivo· aqut. 
substitua um -adverbto au. Isso 
não retJrar!\ o ca-ri\tet monstrutt-

. oo da. 1el, essa lel. -QUe fol posta 
na porta. t.1a OAmara · tomo iun 

''LEG1Tl:MA. DEFESA 
Ã Associaçil<> Brasileira de 1m­

prensá, es1 desde · tem. em ses­
sil<> permanmte. A liberdado. «e 
lmprerisa, a mala lunclamental 
franquia democrática; de C1IID 

. exerclclo pleno .e lrnostrltó -
- rení' todas "" .outras ol011qu!St88 ; 
. dilmocràtlcas, entrou .em perigO. 

De-blvo.quez,.lgnmados, soa"' UI-
. ilne de·reoo!her-dado'à·llvre ma­
. lll!estação de . pensamento .. ·Ma 

nJlo entra Ot.. última forma, ape­
nas,. a àtlv!dade jornallstlea. O 
proprto -destino dó ·governo. como 
eXpressão· do poder. oonst!tnc!onal, 

··também .e&· lanca<lo nesse ao-· 
martdo cmttm a i.Dlprehsa. "1'641. 
a Nação; relutando no. mais !ntl· 
mo de sua consctêneia =tra ..,_ 
sa melancõllca. evld4""\cia. tem,. llO 
entanto; do admiti-la. Nilo a ..r. 



mite Jl<)r inspiracão subjetiva, mas ender ou fechar jornais, tenham 
c:urvando·se à lógica. férrea dos a orientação polltica. que tive~ 
fatos. Divulgou·se ontem o d~ca- rem. 
Jogo Uberticida. A simples leltu- E para que o govêrno quer bo-
l'a. de seus itens demonstra que je, agora, a toque de caixa, uma 
llão ·é lei de imprensa. Trata·se lei de imprensa? Tem ·crime3 e. 
de verdadeira lei marcial contra acobertar? Precisa arroU1ar os 
u. imprensa. Lei de est<:~.do de jornais para po_der continuar sen .. 
:IUerra permanente contra a ati- do govêrno? Tem receio da sim ... 
'l11dade jornalística, tal a fúria ples linguagem exacerbada ·de 
'I:Jélica com a qual, na ansia de uns, e da fria linguagem do§ fa-
l'esguardar de critica determinados tos de outros? Por que quer des-
escalões da administração públi- '"cer, com tanta pressa, ~õbre a 
~a civil e militar, cerceia, restrtn- imprensa. a lei do silêncio P, do 
ge, coacta a imprensa. Publicado terror? De que se arreceia o go .. 
êsse decálogo, o mais vexatório vêrno, que fatos deseja permane· 
documento da vida republica,na çam ignorados? -
brasileira, tão destemperado nos Em sessão permanente está. a. 
seus propósitos de humilhação consciência democràtica nacional. 
quant.o audacioso na sua capaci-- Sua vigilância não mais se exerce 
dade de afronta à consciência ju-- sõbre um govêrno que capitula 
rfdica da_ Nação, o govêrno não ante desconhecidas pressOes. rilas 
cumpriu o dever de desmentt~lo sôbre o Congres_o:;o para que não 
com fatos, como era de sua inde~ permita que a destruição da· li· 
clinável obrigacão. berdade da imprensa assinale a 

• • 
111 m~cha Patida sôbre sua própria 

Ante o clamor público levanta.; soberania'". 
do pela peça ignominiosa, 0 lider Sr. Presidente, lendo o ar·tigo do 
da maioria sentiu·se obrigado a 
dbninulr 0 impacto causado pelo ilustre -Cronista Rubem Bra~a. fi.].o 
calamitoso documento. Contestou por julgar que, através da caUsticante 

I 1 1e tronla do val-ente e apr-eciado J·::>ma. 
- que a verdad ira e .P iteada lista, está expr-essa a ve:-dade que 

por misteriosos poderes fOsse a. t-óda a Nação deve conhecer. a fim de 
que se consubstanciava no decá· qu~ po~a. sem p~rda de tempo. de­
logo irfamante - mas contes'!"ou fender, infl~xlvel""n-e-nte, a sua liber~ 
com palavras, como se sua Pala- dade de pensamento. 
vra ele poUt:.co doidivanas pudes- o escOpo de:-sa pretendid:l lei de 
se merecer fê. Em assunto que imprensa, que cheza ao congre~so, 
pela sua gravidade está colocan~ sem um responsável, como um filho 
do tOda. a imprensa do pa~s n~o 

1 
espúrio. cujos pais não têm a. eoragem 

mais em estado de alerta. e Sim de aparecer em púb1!c::>, é, positiva~ 
de lE!gitima defesa, a Naçã,o só mente, um insulto a conciência demo­
pode aceitar desmentidos à base crática dêste oafs. e con.~tit'Ji brutal 
de fatos e não enrolados em 1-':!n~ afronta à C:>ristiuicã0 e à di.,.nidade 
ga.lenga. EnC~mmto o ,,.o .. ::rn" dos brasileiros. · · =-
nlto oferecer ao. pais o texto 4a lei . Pz..:·sando por cimra de tôdas as auto.. 
que pretende, o texto c ;c~hn·.::::o I r!dades civis, e do próor!o Poder I.Je. 
que ontem foi divulgado por jor· gislativo, uma camnilha mmtar, _,.~ .. 
nal insuspeito ao govêrno. ao la~ g-undo tudo fa,.: crer, arroz.ou-.se as 
do de artigo de ameaça à Nação, fun,.ões de legi!l::~.dora, forzicand'> um 
continuará a ser considerado r:o· projeto de lei, que pretende impor no 
mo vei'dadeiro. Se não é o verda· Cono;rEsso. como se êste. abdic:lrdo, 
deiro, por que o govêmo não o inteiramente. de sUas pre~ogativas, ~e 
desmente convincentemente? Por houves~e tran.~Jxmado em simples 
q,ue cerca de segrêdo policial in· ins:t,!Umento d::> desuotismo fa:-d1dO! 
devassável a fonte de onde pro· Na<J quero aJongar·me só.brt:> taJ as~ 
veio? Se os intuitos do govêrno sunto que fer·e fundame-nte o meu pa~ 
ou dos que a êle se substituem triotismo· e tr..e causa ná-usea. · 
são honrados e legitimas, por que Levando, uorém, d~de já o méu so .. 
êsse mistério em dizer onde a lei Iene prote.sto contra e~sa int~le .. q,vel 
está sendo feita, quem a está re~ captts diminutio que se pretend!' lrr<?M 
digindo e como ela está redigida? gar ao Poder. Lerrislativo do Bra<;ll, 
Como pode o pais admitir o nun- transfornrmdo-o. em simples e d-eplo-.. 
ca visto, - essa a.tmosfera de rável instrumento de tocaieiros co-
crime em tôrno da confec~ão de v ardes· . 
uma lei? ou será que na lgnorâ- Era o _que tinh;t -a d!zer. <Muzto 
cia em que estão a imprensa e os bem. Mmto bem.) 
partidos, está também o govêmo. - Lendo o m.~go do ilustre c;o­

·ao qual foi reservada apenas a nista Rubem Bra..,a, fi-lo por jul=-ar 
obrigação de sancionar 0 decálo· que, através da causticante ironia do 
go que 0 Congresso votará em valente e aprecl2.do jornalista, está 
coluna por um? e~sa a verdade ·.que tôda a_ na~§.o 

•. • • deve conhecer, a fim de que pOSsa 
sem perda de temn.:Jo, defendr. tnne~ 
xlvelmente, a sua liberdad-e de pensa~ 
menta. 

O SR. PRESIDENTE: 

- Sôbre a Mesa um requerimento 
de urgência. 

E• lido o seguinte 

Requerimento n. <l,90, de 1956 
Requeremos urgêncir., nos têrm:s do 

I 3.0 do Art. ·156, do Regimento In­
terno, para discussão e votaçAo do 
ProJeto de Lei da Câmara n.• 171, 
de 1956. 

Vai ser lido parecer 
Mesa.. 

E' lldo o se;,uinte 

chegado t. 

Parecer n. 800, de 195b 
Da. Comissão IM Legislação So­

cial - .sôbre o Projeto de Let da 
C{imara n.0 18, de 1955, que altqra 
os descontos par fornecimentos de 
alimentação dos empregados em 
hotéis, pensões, res·taurantes, co­
légios, bares, hospitais e dinicas, 
assocüu;6es e esta·belecimentos 
congénerl:'J. 

Relator: Sr. Lima Teixeira. 
Em virtude de E~uerimento apro­

vado pelo plenário, volta a esta Cop 
missão o Projeto ele Lei da Cã.mara 
n.0 18, de 1955, a fim de que reexa­
mine o seu parecer anterior. tendo 
em vista o pronunciam-ento da Comis~ 
são de constituição e JUstiça., sôbre 
o assunto. 

A C:J-nsolidação das Leis do Traba­
lho dispõ.e, em seu Art. 82: 

"Quando o empregador forne­
cer, ''in n-atura", uma ou mais das· 
parcelas do sa:áno minimo, o sa~ 
lá:io em dinhe:.ro será det€rm.ina­
d-o ·pela fórmula Sd = sm - P, 
em que Sd rE·p:es-enta o s:~lário 
em dinheiro, Srn o salário mfnimo 
e P a soma do.c; valores claquelas 
par<:elas na região, zona ou sub· 
zon:t. 

P!lrá.grato único. O salário mí­
nimo pago em dinheiro não ~erá 
tnf.erior a 30% (trinta p:>r c-ento' 
dô ~alário minimo fixado para a 
região, zona ou sub7ona". 

Não hxa a les-Ls~ação· em ··1-or. cd­
mr> se 1Jê, o V"l!or nercentva' dl pa!'· 
c-?la d::. r.al:lrio minimo te"3rente à 
alimentação fcrnecida pelos emrn·e­
gadorcs. 

Tal fi.xação é feita, entretanto. p-elo 
Poder l~xe~utivo, nas tabe!3s au-rova­
das oor decreto, s-egttndo as c:J:ri .. ,..ões 
peculiares a Cl-da região, zona <m sub. 
zona. 

0 SR. PRESIDENTlll 
Sóbre á mesa. requerimento !Ubcrf.• 

to por vá;..-ios Srs. Senadc>re8. 
8 lido e aprovado o seguinte 

lleque1·imento n. 491, de 1956 
Nos têrmos dO art. 123, letra a. do 

Itegimento Interno, requeiro dispen-­
Ea de lntersticlo p.ara o Projeto de 
Lei da Câmara n. o 18, de 1955, a fim 
de que figure na Ordem do Dia 1a 
-Eessão seguinte. . 

Sala das Sessões, em 31 de~ agôsto 
de 1956. - Gilberto Marinho ·- Lima 
Teixeira - Ary Viana - Filinto 
Muller. · 

O SR. PRESIDENTE: 

O Projeto de Lei da Cll.miU'a n~ 
mero 18, de 1955, será incluído na 
ordem do dia da sessão ~~guintc. 
(Pausa) 

O SR. PRESIDENTE! 
Srs. Senadores, fÓi õntem o Sena-. 

do da República surpreendido com a. 
::J-ubl.cação, "!m um grande e concei~ 
·tuad·o vespertino d•:>ta c,r.p1tal, de 
a.I.:tigo em que se liam exp-ressões in .. 
.Luric,sas ao Legislativo. 

sem qua:quer sentido polêm1oo, an· 
ces como prova do alto conceito que 
m~rece o signatário dêsse artigo, que 
.atir..giu o Congresso Nacional, inter­
preto o pensamento dos dignos se­
nhores Senadores dizendo que aqui 
nesta casa, nos olhamos mutuamente 
com o respeito que merecem os hV· 
meus de tt.em. 

t, J:Ortanto, imperativo que sejam 
apresentados pelo ilustre colaborador 
dü l,]ornal aqueles nomes merecedores 
j:o.s ·qualificativos a que me rt:t'iro. 

Deixo, assim, aqui, ~unto com o 
mais veemente protesto do Senado, O· 
apê!o à consciência do digno jornall~ .. 
ta à Eua cor...sciência de jornalista d-e 
alta resp;;nsabilidade. (Palmas 'DTD· 
lon.gadas) . 

Passa·se à 

ORDEM DO DIA 

Discussão única do Projeto de 
Decreto Legisla~ivo n.o 24,- tle 
19 {i, origi:.ário da Câmara do.s 
Deputados, que aproVa o têrmo 
de contrato cel,brado entre a Co~ 
miseão Federal de Abastecnnento 
e Preços e a firma Limpadora 
Lido Limitada, para a conservt,_ 
ção e limpeza da sede daqueia 
Comissão; tendo Pareceres favo­
ráveis \ns. 781 e 762, de 19-56) 'ia&; 
Comissões de Constituiçã() e Jus­
tiça e de Finanças. 

O SR. PRESIDENTE: 
Em discussão. 

Uma anã!~ das últimas tabelas do 
salário minimo, aprovadas p·:la De­
cr€to n.0 39.605. de 16 de julho de 
1956. revela que o_ emu~e<!ado oue re~ 
ceber aliwentacão forilecid:.'! uela em­
pregador descontará entre 5_7o/,, c 39% 
do salá-rio mínimo. Isto si"11Hica ou-e 
o sssalar1ado em t:1ls condi,.ôe!< ~on­
~ará apen~ (X)m 43% e fll% do salário 
mínimo para em-tear tôdBs as outras 
de.spesa3 fatais. incluc:ive :1 alimenta­
cão de sua famHi1. Tal fah dem':-'Tis­
t.ra que se os cák.tlcs gove!'n'ilm"'l'l ... '\is 
estão de acôrd'l c•)m a reaUdad<'' em 
relacão ao valor dcs d-e.'~conf-os. o valor 
d·;:> salário mínimn não corro:nonde 
abslut.~nnent-e- à renlidáde. ,.,-ois nfi,., !'ie 
deve es-quec-er ou·e o referido s?.lário, 
nns tênnos d1- lei, é "a cont-a ores+a­
ção mfnima d-evida e pag-8 dir.eta­
mente pelo empreg·ador a t.odo t:raba· 
lhado~. i?cluslve ao traba!h,do~ r"ral. 
sem dis~mção de sexo u~r dh normal 
de- serYico e C11Jl'1Z de· s,t.~.C!b'7-er. e'll 
determinada énõca e t'i'!li~n do pafs. 
as suas necesf'iida<'es norma!~ do ali~ 
mentr.cão, habit,dio, ve~tuá!'i.o. higie~ 
ne e t-:;.~nST-orte". 

N"ão havendQ quem peça a palavra 
ercerrarei a di.scu-:são (PausG~JI 

Encerrada. 

Positiv,ilmente, é uma inju~tiça so· 
cinl descontar~se da metade do 8alário 
do trabalh::tdor .sOmente para .mas 
própri"'~; !'f'feicões. . 

A pr.c•uosi~é.o em exame. se não 'cor~ 
rige d~finitiYament-~> o a.!-.::.'Jnto. pe:io 
menM bendiciará determinados gru. 
Jl'OS de assalariados que, com evidPnte 
vantagem par~ (\~ empregadores, dês· 
tes rec-ebem refeiçéies. 

Em vctação. 
Os Srs. senadores que aprovam o 

projeto queiram perm:mecer :scntad-cr:;r 
(Pausa) 

Está aprovado. 

t: o seguinte o projeto aprovado. 
que vai à Comissão de Redação: 

PROJETO DE DECRETO 
~EGISLATIVO 

N. o 24, de 1956 

(N. 0 49-A"1~56, na Câmara d'OI 
Deputados) 

Enganam~se, porém, autores ou 
inspiradores do decálogo libertiri· 
da quando imaginam . que êste 
pais é uma senzala. A en(!orgica e 
viril reação da jmprensa bl'asllel· 
ra. robustecida pela espom:ãnea so-­
lidariedade de outras classet so· 
ciais, deterá, esta tentativa de cn­
volv(!r em última forma a hberda· 
de de' imprensa. . r.,.;te não é o 
momento recomendado para a 
elaboração de nualquer lei de tm .. 
prensa. E ainda que fOsse, êste 
pais não mais compo1·ta leis de 
imprensa. Em oportunidade jus· 
ta. elabore o Conrrresso urna r..ei 
de Hesponsabilidade· que diseipU~ 
ne tanto a atividade jornaltstica 
quanto a de tOdas as outras '·a­
tegOJias profissionais sem deixar 
de fora os deputados traticant.f's 
que usam seus mandatos para 
negociatas atômicns, parafusando 
na Casa Civil funcionàrios de 
emprésas atoladas em operacões 
e:::;ct'·~as com o ~ovêrno. Uma Le1 
Le Ibsp'lD'l:!bllidad~ e ntto 1c1-
ro'.ha, lei d'} nrrocho para encar-

Sala das Sessões, 31 de agôsto de 
1'958. - l.tno de .llJ 'lttos. - Lima 
Guimarães. Ruy Carneiro. -
Novat!S Filho. - Gilberto Marinho. 
- Jarbas Ma.ranhtlo. - Ezechú:ts ·da 
Rocha. - Tarclslo Miranda. 

Aprova o térmo de contrato ce ... 
lebrad0 entre a Com.is~·âo J.'e .. 
deral de Abastecimento E~ Prcc:)S 
e a firma Limpadora Í:.üta Lir;:i~ 
tada. 

Nestas condições. a Comissão de Le~ 
Fi..::lação Social revendo O..'i seus pare· 
ceres ant:é:iores, f">:' 1'1J f a voràvelmen. 
te ao FroJeto, com a.s mo-dificações 
constantes das Emendas ns. 1 e 2. O tongre.soo Nacional decrl~t.a~ · 

. cerD.r jornalistas, suspender, apre· 

O SR. PRESIDENTE: 

- O r~uerlmento que acaba de ser 
lido sen\ votado depOis da Ordem 
do Dia. 

Sãla das C'omiY~S. 30 rl.e a'2,'õsto Art. 1. 0 • É aprovado o t«!rmo de 
d-e 1956. - Lim'1. Tei:.reira, P:es!d.ente contrato celebrado, em 17 de reverei­
e P.,;:b~Jr. - J(l"'' Arrmla: -- Rem; .ro de 1955 entr-e a Comi&são l< ... ederal 
Archer. - Li1!o de .~fartos. · l d~ Abastec'irne.:.:lto e Preços e a firmfl. 
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g,!mpadora Lido Lim!trul•, para a 
e-op_serv1!-ção e limpeza d~ .sede d&-­
~uela Comissão. 

Art-. 2. 0 Revo~am-se M disPosições· 
ll'!l:l contrário. 

. O· Con.,"reàso·li!aoional, decret~o: PIIZ'Il desempenhar,. nc IASUtu!Jo Agro- O Sr. NOV!UO Filho .:,. V. Ex.• in· 
· . 1 0 

, - - _ n6ntic_o ·ào Norte. a .funçã-o de Assis· terpret&. fi~llneilte. os .sentimentos _ .::1<4 
- Art. • E apr&vado () ato do Trf.. tente da Seção de Eo.tcmolozi&. Senado da Repübllca. que ~ompa..n.t:\&. 
bu!lal' de,Contas,_de 4- qe fevereiro d-e Art. 2.o .tste decreto legis:.ativo oom .Os mêlhores aplausos, esta ina, .. 
19<>5, que rec!JSOU re:rt.Stro ao ajuste entrará em vigor na data. de sua. pu· nifestação,' dãs- mais justas ao- emf .. 

_ celebrndo em 9 de outubro de 1900, bliCação, reY.ogada.s as diSposições em nente cientista braille1r0. • 
Discussão única do. Profeta de f'ntre o -D~nartamento dos Corre~os e- contrário O SR. EZECHIAS DA. !tOCHA .!"""" 

D t' O Tel~_!!Tafctrê a f!rma A. M!!rtlns Men_ · · Agrad~~·o ap•·te de v. -.•. ec-reto Le!Yislct .vo n. 28, de 1~55. d ~ C! L ã v· ã • · d p 1 t 3 • "''YV ""'" .!:.Ao 

f á~- A. Câm d -es "' a. tda .• uru-a a construc o wcuss o untca o ro e ·a 2e Sr. Presidente, só" um dêsses traba .. 
or rrin "u u-t' . · - am os D~ ... d-e uma linha rfe d'.:Í<O~. em uros.~zui- T.,.et da Câmara n. ') 168, de 1956, Ih d ter · ã · · 
tados, m'e (!prova _o têíltVJ de oon ... ·mento. do P."~vilh:s._, 'Mé'url~r:O B copa- que motU!ica o artigo 42 e seu pa- os - a e mmaç o de blologb· 
trnt0 ce-lf!brn.do éntrl! o.-Min(~ério 1 da broca do café, c-ontribuição do cabana. no,flistrlto· Fed~ra. rágrajo único do necre.to-le_i nú· ""'·a'- .elev·"o. alcance • cut•ura "o 
dn. 4 ~r!cu!t1 1Ta e Ismael Ribeiro Al't 2 o · n. d'· os1 ·es 4 1' d 3 d u .. .~..::~ j.H4 "' ·~ ""' 

Mar:hrrdo "la:rrt ite.<:ien~i>enh'1-r. no · • =vog-am-s.e as i.!p ço mero ·0 "'i;• e, 1 de 1anetr~ ~.2 principal produto "do pais, s6 êssê 
lTr..<:tHntn dl-! ouímica A..,r!cola. a em contrário. . 1942, alterado p ... lo Decreto-le~ nu- -traba1h;>. COO'JUistOU J:.J.ra o 0()fi.5() 
,.,,'!'l,.ão dP fofõ.,rnlo·P-.micrn-.l.n.tó- v· - --~-· d Prof 1 A.. tTf.~~ 9·83

,Q
2· de 11 · de setemb:·o.~e ,ezr~gio .patrício um luga,r de relevo' 

I' zscusao un ca · o e o 1..1-<r lu".o6, te.~do Pareceres favorave,s no mundo c!'ent!fico. 
f/Tf0.-"0. C""!.trnto ê.<'te fltle o Trt1nt- Decre•- Le '"lnl' n ° '1 d !956 

• ( '-'J n.., · -t•:q · -:t ·- e • <n.s. _784 c 785, de. 1.95<l_ ) das Cu- · Mas, co~~ "lSS. •, "'be ..• a qu·•e tr'" Ml õe f76rt.ta.<: n''fJOU regi<~ rn P111. ori'7iná.rio d.a camani doS new- d c t t J ----v "' - Q'.J """ \":Q 

Be.~ .. ;;;, V<! 21 rle o~,.t1·l-tM d-~ 19-55; tado.~. lf1'e n.11rov~ 0 ato do Trüm- nussoes .e ~ns : u~çao e 1.-Stiça ~ntenas o número d:as suas contri. .. ~ 
tendn p .. ,·ec~rl'~ fa•{J,.n_,;e.;<: • f111í- nii! de conta.11 d-<mef7f1tório ao re- 8 de Leg~slaçao Soc~al. buiçães ao progresso das C;iências. E . 
m--M 'Tfl~ e '7t4. rf~ l!Pi5) 'dn.o; Co- gistro d') co-ntrlu11 celehrado .entre -0 SR. PRESIDENTE: os ben~fícios decO:rentes das _suas !O" 

'•"mi-"SÕ"'~·n.~ Cnnstituição e Justiça a Unia"' pederf1l e Elia.~-- seter cubra.çoes e pe.'iqUISas, do·mats subida 
· e de Fina.n~'ls. · para d-P-sem-nenhar. no ln"'·H.tutb Sóbre a mesa um tequerlmenW ~ue quilate parª- a economia nacional, não- · 

O SR. PRESIDENTE: 

- Em ·di.ECU!.Sã_O. . 
'Ni<:> h'<\ve-nõ.-\ ~:~u~ pe~!l a pala~ 

(t:"l.r.-erra .. et a diScussão.· (Pausa.) 
Fncerrpda. 
F.m vot~H·ão. , 
Os S-e,..hao""'fS Senadores oue apro­

yt:.m o Pro'a_~o. o_ueiram pennanecer 
G~:nt>:~nos. lPm•.'\'a.J 
~_aprovado. 

F' o seguint-e I) Projeto a-pro.:. 
va6o t'll.lf~ va1 à. com~são de 
n~.-."ll':ão: _ . 

ni.~Mtsião 1i.-nir.a do PrtYI!tn ,tr 
Dor:-rrl:'l T.e"•.oc:ld1:f1lo n.0 34. de.1956, 
orf,Jh!dri() d~t r.tt1n4,ra d~.'t n-m­
t,.do~. rrve ,.,nva n atn tf_{): Trl-· 
bU_turt rl"' Ccmtn_,. d?fl.~f1(1.tt)rln "ll 

·rem.,+.rn rl'l·l1.1Wte ,..~lebrnn.,_ P.nt1'~ 
·o Tl""YY:.'rfa1T"ei1to· dos corr~o-"· e 
T .. ,~..,.n.fo.~ e a firmrt. A .. Mart~tn 
MenA~.'!- &-- Cia. TJtda •• t")(frrr: 4 
COft.'W'!rt$n d~ um~ li11~.11 cJ~ tr..utM. 
em. ....,-nsse'Yul..-n.entn. cro pavf11'.Fí(}. 
.Mou..rl"P.<"! n Cf\...-.af'llb,.,n.a. · no Dis.; 

~ trlt.-, FPd~nl: +""1-ltf.l} Pnre,.er!!~ fn··· 
rorá11~i.ot rn.o:. _ 'Tô:T e 766 -tf4 1°56)·. 
das C!om.i.'-'<'llé." fl.~ r!nnstitufçifo e 
Jvstica .e de -Finanças-. -

--· 
l>l\OJErO '>'l'l. l'>F<'R=<l U<lG!SI4L\-

• TIVO N.• .2S . .!)E' !9&6 . 

(N,o 61-A. d~ 1~56. na Câmara. 
d:oa peputa_dos) 

Aprova n:·têrmo-M- contrato ce ... 
febradn entre o Ministérln _ da 
Al7rlr.tlltura . 6 Iimael Ribeiro 
Mach.adO • . 

O Con~o 'Nac1ona.l, d~reta~ ~ 
Art. 1.~ '" W.' · n~rovado o . tênno de 

bont:rato oelebrer'1o em. 26 de avôsto de 
'tM5, entre o Mhti.~éril). dq_ Aartcut .. 
(:;Ur"a e t~ael tU~tr., Machado -nara 
Cesemnenhal', no tn.stlt.t.uo de Qu1m\e9. 
A'lTfr>nlA, a- fum~~o 'rl~ .Fr!+ó<rrafo e Mf .. 
cro·fotó~afn. contrato êste. q11e o Trf .. 
btms;l de Contas ne~ou N"o-htro em 
r;~q§o ~.e 21- dP. outubro de 1955. 

Art. 2.0 Rev<>gam,se as ,disposlçõ<s 
vm. contrArio.' · · 

O SR. ~RES!DEIITEI 

-'Em dlscusoãO. . 
.~ havendo .quem·peç& a palavra 

oocerrarP-i a discussão.- (Pausa.) 
Encerrada. · 
Em votaeA.o. , , 
Os- Senhol"ES ·Senadores que .. apro­

O'am ·0 Pro1êto, queiram permanecer 
(lontados. (PavÍ!a.) · · 
• lrBtA aprovado. . 

' . E> o Bei!Uinte 
ftdo ·que vat 
R.ed•çl!.o: 

@IWJETO DE DmoltETO ·LEGISLA-
• . TIVO N.• 39, DE 1956 

:m.• </7-A, de 1958, na· Ct.màra 
dos Deputados) . . 

·:Aflrot>B o ato do ~bUtiiJJ 118 
Contai .unegat<lrlo ao regtstro do 
Q(uste ce!ebríufo entre o DsparlG­
Ii1<mfo dos COM'dol e TeiADmto• e 
ti f(rma A. Martl"' MI7U!ft & 
~~ 

Aqronômieo do "Norte, ,_ fNzcão ·de Vai ,ser lido.. ·--~ ·~, ~ ,.-- . só- atingem a agric~Itura e a .pecuári81 
ASsistenté da Secão de E'ntn-mo- . E lido e aprovado o ·seguinte mas também os ·(ionúnio.s da mediei"' 
zo~ia: tenrft) Po..rPCereS (ns. 767 e REQUERIMENTO N_,o 492 ·- 1956 n1\ e da pesqui~a.pura •. 
7ç8. d-e H~ 56), dtzs Cómi.<:isões de Nos tªrmo.s dos arts. 126 letra~ 1, e P<)r tôdas essR.!i _rSt.:ões, o grande 
Constitui"êáo P. Jmtiça. tavorátl'!l 156, letra a, do Regimo:!hto Interno, juri da FUndação Motnho_ Santista.. 
com as J<~enda<: f1ue olerP.f:e lnúw requeiro adiamento da -discussão ·.to conced:endo- o. prêmiO- de um· milhão 

.mero., 1'-o e 2:.cl: e·de Fin.rmcas ~ojeto de Lei a.a.·ca.mara· n. 0 168. de cruzeiros ao Professor Angelo Mo---­
tavorti'Jl'l ao ProfP.to ~ ·;.,_ .Emen- de 1!~56, a fim de que sõbre êle se;a: reira da Costa Lima, realizou um 
das.tta ComL~P,;'J de Justiça. ouvida a Comi~são de CónstltulQão e admirável ato' de justiça ê cumi)tit.\. 

O. SR. PRESIDENTE:' 
Justiça. um nobre dever cívico: galardeou dig• 

sala das ·sessões, etn 31...,de a;~ôsto· nam·ente um- cientista oom lnestim.t;,_ . . de 1956. - ~i:foura Andrade. veia .serviços à Pátria .e consagi-ou- .a. 
- 1'm disnu••§o o ProJeto e as 

0 
SR.· PRESIDENTE·. fama de um notãvel entomólogo, tido 

Emendas. (pau.sa.l e havido como um dos ma1s profun ... 
Não havendo quem faça.U!O da pa- Em virtude. dà. ·deliberação do pie-- dos conhecedores cta sua. especializa, .. 

lavra, en~rro a discussão. (Pausa.) t da, em 'Wdo 0 mundo •. · ~4rio. o· proje o --é ·retirado da ordem 
Fn~errada. . do _élla, para ser encaminhado a c:r Sr. Presidente. a' propósito do a.con~ 
Fm vot.a~ão aS Emendas :ns. 1-C missão de ConstituiÇão e Justiça. , , tecimento estampa Ultima Hora, de 

e 2"-0. - · Passa-se à votação do requerilnert· 29 de agÔsto corrente. esta ·nota. ciua 
Os .Senhore.C~ Senadores QUe ~p~-· . . - p~ seJ·a. tra-n"crita em nos•~· traba· 

d I ...., 'IU>,., ... 'I(.,..~er •-. d"e urgeti.Cla lido ha hora· "-·ex· "~"' "-"Q """" v:am as emen as que l'"' • ~ """ lhos como .. m.. home. nagem a ma•· 
t d S (p ) pediente, para o Projeto de Lei da: W&A-'4 1o!l 

seTl a o . avPa. Q.U:e .pxesto a.o Moinho. Santista.. 
E....ci:lio ·anrovadas. Câmara n_.o 171. de 1956. . Pa&M!O A CttNCIA . . 

- d'•c"••a·o os Srs. Senad.. ores que o o,.....-rt"ruam, 
- .c,·u~ = ~ •· ~~'-"' • A oonc~ft.o d"o ·Prêmio Moinho 

Slio: as· segutnti:s as emendas ~~ ~o~e:_var-se sentadas. _(Pau. Santtsta.: (um milhão _ de Cl'UZf1c 

'aprovadas: · 1 Aprovado. l"'S ao cientista Angelo. MOreira 
· ' 1 ,.. da .Costa· Lima, profe&or de en .. 

EMENDA.N.• ~ O SR. Pl\:ES!DENT:S:: toinologlá. e pesquisador do lÍls• · 
RediJa-se, assim, o.AJ't. 1.•.. ·De acôrdo com·o 1 3.0 do Art • .t!B, titulo OSvaldo cruz; constltul um 

• p. Art: to E' a1)rovad-o ó: ato do do Regimento Interno, o P;"OJeto fr.. acOntecimento auspicioso -na vida 
Trihunal de Contas .de 9 dê- .se- gurará na ordem do dia da segunda intelectual brasileira,- A podero::;a 

- -oombro-d-e tg.ss. que -recus{)u te'51s- sessão ordinà-.'1. tt1,)Ó8 a ~. ,. .organiZação industria.l concede o 
tro· ao têrnto. de 22 d-'! julho de Está es~otada ·a matéria 'constante mais unportante· dos prê-mios d.e 
19~·. aditivo ao · c;>ntrato ~~e~ra· da ordem do· dia.. . que se tem notlcla no Brasil c -

b d 1954 honra êsse Pi'êmio coroando 50 
··do,- ·em 23 de setem ro -e • . Tem a palavra o nobre Senador anos de dedicação à- ciência 300: 
entre a União·l<'edel'al_e Elias se- Ezeehias da Rocha, primeiro orador ...__ · 
fer. -nara de!em~b'ilt, no Insti- " ""'~balhos d-e. pesquisa e tôda. UD\Zi 

" i N rt fUn inscrito para esta oportunidade. \<ida, moderna e digna ?Otada ·ao 
tuto Aaronôm co do 0 .e. a - '-e· m-estar da h"-ant''ade. Hoa. c!io de Ass!st.nte da Seção de O SR. EZECHIAS DA' ROCHA: • ~ a 
Entomolo!lia". rosamente para o Moinho San~ 

.(Lê o seguinte discurso) Sr. Pia.: -ta e.--para 0 ProfesSor co.Sta.Lima; 
EMENDA N.O 2-C sidente ,antes de maiS nada, ·oa meus a conç~ão do Grande "Prêmio .se 

Substitua--se a. Ementa do PrOjeto louvores aos que dirigem o Moinho fêz por _unânlmidade .. · 
ui te Sa.n.tistà, organização Industrial das - A cultura no Brasil; ---~ semprt. 

pela ~g n : - . mais ·importantes do Brasll, pela ins.. · re:;peitada, embora. quase nunca 
· f' Aprova o -ato do Tribunal de tituiçã0 _do prêmto de'-um· -milhAo de. recomç-ensa.da - ·vem recebendo 

Contas denegat6T\o ao registTO do cruzeiros, a ser concedido aos patrf- ine'qufvoca.s demOnstrações de ra., .. 
têrmo aditivo ao contrato cele- elos que mais se distinguirem nas conhecimento e carinho. São lnú4 
brado-. enre a União Federal e Artes, nas Letras e nos domín103 das meras ó.S prêmios litei'ários, · artfs.. 
Elias Sefer'' · Ciênci!LS. · tioos e cientf!icos com __ que enti .. 

O SR. PR:&SlD:S:N. T:&: tribrdnd d f · dadea of!cta!s e privadas vêm ea• 
Con ° e&'U\· Orma pr..ra--,a timulando o nosso d&senvolvlmen., 

. -Ein votação o projeto a.sslm elilen· elevação do nlvel !nteléctual do nosso to cultural e dando ao· homem 1• 
di\do." -- J>OVO, o. Moinho Sa.ntlsta f~-se- cre .. · _inteligência. _:as satisfações m~a 
·OS Srs. senadores que aprovam o .dor do,mals alto aprêço doa ·bras!· e financeiras que podem levâ-10 

p.Toieto queiranl- p~rma~ sentados leitos, pois, ao mesmo ()asso qUe con- a persistir no seu trabalho eona--. 
(Pausa) tr.tbU1 para 0 progr_ama materJal ã.o trutivo Os. prêmios. quase todos, 

Está apravado. · pais. coopera· de maneira tlló notâ~ são concedldoil por entld!Lde.à CUI• 
_ _ 8 a seguinte o projeto aprooa- vel para 0 enrequectmento cultural Ja turais, ou com interêsse .cultural. 
· 'dó que vai' .à Comissão 4!. Re- NaçãO. Da!, os nosso$ .louvores l1llUS quer sejam pública ·ou partloul"" 

daçao: calorosos à d!reçá<J do Moinho San- res. 0 Moinho Santista, segunda 
t!sta, com os quais, estou certo, con· · Ir •-- dustri. 1 

PROJE:iO DE· DECru:fo. • oonam os. sentlmentou doa meus no· ou terce • empr.,... In • " 
J..EGISLATIVO · bres colegas, do Semaclo Brasileiro, ·· oferecer prêmios culturais, dA a 

- N.• 41, de !956 
72-A, de 1956, na .. Ciln&.rl>. dos 

Deputados) . 
. Aprova . o ato do . Tribunal de 

C011tils dellegatóri0 do registro do 
·contrato celebrado entre .a UnUlo 
Federal e Elias Seter. 

0- ConS,.esso Nacional .decreta: 
·Art. 1.• & aprovàdo o ato do Trl­

bunal ·de Contaa, de 9 de C~etembr~ 
de 1956, que .recuaou regiatro ao oon 
trato celebrado ern 23 de setembro 1.e 
19M a<litado em 22 de julho d• 195õ 
.entre a Unllo Federal e E:llaa seter. 

que n!o regateia os seus apUIIIBOB a &si e· plrêmlo _'iffi!.,;.reperctr ussA<t_n.,.. . 
quantos _. __ tllo .alto o ob'e~l'lo doo · • ona quo "" ,_e . e.zer =n~~<· 

""""' • d ~ .. ·flc!os à CUltura. · . . 
seus esforços -peta grandeza " <'A' • ·com a lnstl~ão-e .a oonc..,Ao 
tr!B.· . - . ..· elo l> .. mlo. o Molnhó Sant!Bta te• 

ar. Prestdente o "!'r !\mio Moinho . conhece, estimula e dlgruftca .li. . 
Sàntlsta• acàba '<ie s~ od;lud1caclô ao cultura brasileira. 
Professor costa Lima, emtnente ento- ·• Sr; ... !'resldente, ainda a respeito· c!o 
mó!ogo brasileiro, com melo ·séCulo ele mesmo assunto, traz o Didrio ~ Bdo 
peSQUisas Ininterruptas; quârel)ta an,. ·PaUlo, de 28 de agOs!Jo de -1956, fartit. 
de magistério e uma produção 01entl• reportagem SObre os trabalho.s do jur! 
fica das ma-ls vultosas. constã.nte · ~-~ ·que confel'lu o grande prêmto ao n93so 
293 trabalhos de griUide relevàncla_. egrEglo" patr!cto, eomo ·também dado.s· 

O Sr. Novaes Filho - Permite VOS• tnlnuctosa& relativos a.q. labOr· fecunao · 
.sa -Excelência um aparte? _ . _ ._ do Professor Costa IJma. em prol ·jo 

o BR. EZECHIAS DA ROCHA - d.senvo!vtmento da. ct~nc!o em na.'<Ss 
com muito prazer. ~s 
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1t a segUinte a ~portagem do Dhí-. va.nte~ ser~çoá .~restados _no carnpr> / nrunente, lnspetur SAnl~lo da :Olre- imcuto, rotaHvamente. 0 prêmio .sd 
rio de S4o Paulo. . daa. C1ênciaJ Apli;a.da..s, realizcu o pro-. toria Geral de Sll,Úde. PülH:a e em 20 conc-edido, de- quatro em quatr,7 MJ:N, 

· · fessor Angelo Moreira ~a Costa Lima. de arll de 1914 a-ssunuu~ intermamen- num mesJno setor". 
tçONFJmmo AO. PROFESSOR COS- pl·ofes.sor da ~ola Nac10nal de Agro- . te, o cargo de professor :atedrático . --
! TA J.IMA O PRltMIO DE UM MI.. nomia da Umversidade Rural, traba- da cadeira Espreial ·(ZOologia, .Ento- sr. Pre.sJdente a i.nclusãJ dessas 
l LHA!) DE CRUZEIROS. lho:, novos de exc~pcional p~ojeção mologia e Hidrobiologia Agrícola-s) do iloiJcjas no meu discurso é um.1 justa 

tpom 2!13 trabalhos científicos, 49 ano., 
de p ~squisO-a ininterrupta$ e 40 anos 
cte 11~istérto, o pro f. Angelo Mo­
te.íra da costa Lima téz jus à maior 
CUstinçélo pecuniária concedida no 
(Brasil - A determinação científica 
€la biOLogia. da. broca da ctJ.fé un«x. 
cte s~as mais relevantes l.fJntribui· 
çõe3 - Benefícios à economia na­
cional, à agri.:ultura. à .medici~la. à 
pesql~isa pura e ao enstno superiOT 
- 'cumo se desenrolaram os lraQa· 
lhos ao Granãe Júri d.a Fu?l.dltção 
••Moírtho Santista". . 

Angelo Moreira <la Ce;sta Lima.. emi-. 
:nente ~ntorn61ogo Praslleira e consi­
derado um dos tna·is profundas co .. 
smeced<)re3 de sua. especl:1lida..:ie em 
!todo o mundo, foi o cienti!lta coútem-. 
jllado com 0 prêmio "Moinho san ... 
$ista", de um milhão de cruzeiros, 
scomplLnhado de medalha de ouro e 
diploma, ontem conferido pela. pri· 
111e1ra 'rez pelo Grande Júri da ··Fun-. 
(iaçã.Q Moinho santista••. 

A decisão, tomada em sessão re.: 
ereta, toi comunicada à imprensa, eDl 
entrevi:;ta coletiva levada J. efeito ws 
·_:.1,30 h'ltas, no salão das reuniões ple­
Slárias do 'l'riunal de Justiça c.o Es­
:tat\o. ,!\chavam~s~ presente3 <JS pro­
fessôr~ Jorge Americano, Argeroiro 
JiUngrh Machado, Manuel Clvambers 
de Sotza, Srs. Eugenio Eelotti. El­
mer Janovitz Junior, Egon Fel!x Got­
t&~halk e Francisco Finamore, cujos 
trabalh?S se desenvolveram sob a pre­
llidench do desembargador Alexan .. 
Ore De:nno de Arnorim Lima. o pre .. 
sidente fêz a comunieração H>b uma 
salva O.e p~1ma dos asslstent~. A se­
guir, <•S ptof.s. Jorge Americano e 
Antonio Delfino de Amcrlm Lima 
concederam a entrevista. aos jorna­
ilstas presen t.es, esclarecendo a .sl&• 
niflcaçjj,o e a importância do prêmio 
:Moinho Sant.ist~. que é a maior dls ... 
tinção, em va.tor, que se confere a 
eientist.13 na América Latina. Ao tér .. 
mino da entrevista, foi comunicado 
que o prêmio de um milhão de cru .. 
zeiros ~ erá entregue ao vencMor em 
solenidE4e a. n:alizar·se nesta ·capi .. 
ta1, no próxim.J dia 30 do corrente, 
<lata en que o Moinho Sa·ntista com­
pleta mais um ano de existén~ia. 
A reu11iãa· que escolheu o 'Vencedor 

n.aci?nal ·e internac10ual e de mque~-· curso de Engenheiro!~ Agrnomo~~ da hom.-en~;em que o senado Bra.s:le ro 
twnavel valor pa.ra ·o progresso aa Escola. supe1·ior de Agricultu.:-a e Me· pre.'1ta fW · sáb o que na casa de Qs .. 
biologia", como preconisa. o Regula~ dicina Veterinária. I~m 1914, ainda, waldo Cn:z e na Esco.a de Agrono· 
mento do Prêmio, é chamado pelo Mini:str0 àa Agricul~ mia da Univer.s!da~e Rural, dando 

Ao fim da sess~o. !ol redigido um tura, sr. Miguel Calmon, para ave- projeç.W mund:al .'à ciência p:i.tr•a, 
teLegrama ao contemplad'o-, comuni.- riguar, em São Pa·UlO, a natureza da vem· prestando 'n~s: .. mán:s rerv!çon 
cando· a deci:são do Grande Jliri e chamada. '".broca do ca·fé'' con·:ide- à ecJnomia nacional e cumulando de 
designada, pela Meza, uma CJ.missão rndra até E·ntão, pelos técn~os. do u,io lour-os o no:ne do Brasil. 
para, tra.nsmitir~lhe a cc:nunfcação e <le 'São Paulo, como uma e~:pécie rle Era o que tinha a dizer, Sr. Prew 
oficial, c'Clrnposta. dos professôres Ge .. :X:.yleOOrus. i\SSim verlfi~on tra':.ar de sidente, CMu to bem; muito bem). 
nival Soares Londres e La mo Pt~reil:a. Stephanod(~res harnpet . cs. coffeae). 0 s·R PRESIDENTE· 
Trav~. Em d~zetnbro de !926. CatiJs Gl\3.· · · 

Contribuição do pro!. costa Lima gc-s .::onvidüU Costa L:lma para vo1ta1· Tem a palavra o nobre Senador 
ao progresso da. Ciência. 11.0 Brasil a trabalhar no Instituto Osva.·ldo cruz GLUerto Marinho, segund'J orador ms-
Como relevantes serviços pre:.tados a !im de reorganizar .a Seção de En: crit:>. 

no campo .daa ciê-ncias. baf>ta lembrar tomolog1a. Em jan-eiro ;ie 1931, foi 
aqui os 293 trabalhos cientificas pU· nomeadO chefe de t.aboratóri'l do Ins­
blica.dos até à presente dat~l, os sus tituto O:sva1do cruz e, em 24 de· ja· 
4() anos de magistério, os seus 49 a noz neiro de 1 S·33, foi designado para o 
de pesqulsa..s in'mterruptas, a determi- ct:rgo de dlretor do Instltu~o de B'i.ÇI~ 
naÇão ctentifica e estuda da- biologia logia Ve~ebal. No mE-smo ano, 'E·xer­
<i& broca do caté, surgida ern 1914. ctu intermamente o cargo de diretOT 
nos cafezais paulistas, juntamrnte geral de Pesquisas CJentffjcas. 
com Artur Neiva e Na varro de An- Foi o. único represer.tante do Bra~il 
drade, concluiu que se trata.v:l de im- nos seguintes Congrf2':)sos Internac:o­
portante praga e seria ameat}ao à maior nais, aos quals 1nfe1l>!:tnente "lào 11ede 
riqueza de São paulo e do Bmsil. . comparecer. o 3.o Congres.so :rnternn· 

Graças R() e:tudo da biologia dess& I Clonal de Jt:ntomologia czurich, !027), 
l;)rag& pôde o Govêrno enceta~· enér- H':< o congresso 1ntern2dona1 de zoo .. 
gíca. campanha ao terrível cur.;ulio· _Iogfra, CBudapest, 1927): 4.o, Congr2s~o 
nideo, salvando, assim, o pais de grave IPternacional-de Entomalogia (lthaca, 
crise econômica.. Dada a magnitude N Y ., 1932'1: 11.0 oon1?re;so Interna~ 
do prob!ema fol fundado o Instituto cional de zoologia (Padova, 1930) e 
Biológico de São Paulo, hoje uma 5.C> Ccngre~so Internacional de Ento .. 
autêntica glória da pe.squis:11 no Bra- mologia <Paris. 1923) . 
sil. Atualmente, é o únie:O membrQ ú:n~ 

Paro. sua fundação e orient'l.Ção, dador. vivo, da. Academia Brasileira 
muito çonttibuiu 'o pro!. Costa Lima. ,Pe Ciências. E' membro ::orres.pon .. 
Contribuiu também com importantes d~nte: do Museu Nacionat d) Rio de 
trabalhos sô.bre as moscas das fruta-:-, Jane-iro, da Sociedade de Ciências Na .. 
HimenQ}:)teros l)arasitas, Qr~l)etor'l, turais "Caldas••, da Co:ôm'bla, da Aca .. 
Remipteros, Homopteros, Lepidoptero·s demy o-f Nrltural Sciences, de PhilS!·· 
e Co\eopteros. Foi graças ao~ trata- d~lphia e da ZOOlogia Society of Lon• 
lhos de COsta Lima que se organi- don. E' membro: da "Acaden:h di 
za:ram os tra.<'oalho3 de cómbate à la- Agricultura di TotinQ". da "Sccle­
garta rosada outra pmga de enorme dade Entcmologica Argentina". da. 
importância 'para a nossa economia, American Associatitm for Advnnce· 
que devastava· algodoais no nordeste o ment of Sciences", d::\ "Ontve-rsidaod 
em São Paulo. Sõmen~ a sua con- Nacicr.J3.l de La Plata", de "lnt~rna .. 
triuição p13.Ia debelar essas duas pra- tional Union af Biologi~al Science3'", 
gas po:upou ao Brasil milhões de cru· da "Soded;J.de Portuguêsa. de Biob­
zeiros em sua. economia. f.!;'ia", acadê-mico correspondente dv 

No setor da medicin~. contríbuiu o Museu Ns.clona1 de La Plat.-v ~ ccn­
profes::or Costa Lima, alétn de suas selheiro de Honra do ])ept. dt> Ento­
pesquisas Sôbre mosquitos translnisso- mologia da Escola Nacionll de Cl­
res de doenças, tritcrnideos e pu!gas, th1cias Bioi6gicas do Méxic::> {0 F'.) . 
com a notável e importantisc;ima des· E' "Honorary F'ellow": da "Rcyal .En­
co.berta da transmis::ão da febN ama- tomQlogicai Scciety of London" e da 
reta através das teses lnfestantes do "American Entomolog:ical soctety'•, 
Stegomya. cujo vírus provou ser in- Mem.bro Honorário ds, ••s')cieté En­
testante até 1:100.000. E.ss~ Uesco- tomologique de France", Membro Ho­
be-rta veio explicar pontos ainda obs.. ~orário ~a . Academia. Nazioruale na­
curas na transml&.:ão da doença e bana d1 EntomologHL (Firenze) e 
completar os trn.balhos antetiore~ ~n.. Membro Honorário do "Instituto de 
cetndos em Cuba e no Br~sll per ou .. Biologia Vegetal". do Ministério da 
trQs pesquisadores. Agrt::ultUl'a. Membro consultivo dos 

O Er. Senador Gilbe1to Mart­
nhó pronunc.a d.'scu;·so qt·e, en ... 
treguz à rev;sã~ do o.~aàor serd. 
pOsteriOrmente pu.b:icado. 

O S!l. PRESIDENTE; 

Tem a palavra o nobre Senador 
Nev~ da Ro-:ha, terceiro orador iru.­
crito. 

O SR. NEVES DA ROCHA: 

(Não Joi revisto .,:elo or.~àof) 
Sr. Po.-es:dente, notícia por de.ma:s 
auspic·csa tiv>;' op:ntunldade de ler, 
na manhã de hoje, no brilhante ma­
tutino "Corre· o da Manhã", com re .. 
ferênc:a. ao aumento da produção dO 
pe;:ról-eo, nos . poçcs da Ba-hia. 

Para c::;nhecímento do Senaoio e 
para que fí.:;.ue con.signada nos Ana•a 
desta Casa, passo a ler a refenda no .. 
ticia,: 

"20 MIL BARR!S D!ARIOS 
A PRODUÇAO DO Pll:· 

TRóLEO DA BAHIA 

A.~ontecimento excepcioa:nt pa.r<t B 
vEda cconôm ·ca do Bras:z -· 

Aumento de 13 mil barris 
Cem a ccnstrução de um graride re .. 

S<êrva.tório com a. capacidade de 123 
mil ba.rrfs de óleo cru - obra ínte· 
grnàa no conjunto dO terminal trlarí­
t mo da· Hha Madre de Deu.s -- G\!J 
cam!JOS petrolíferos do Itecôntmvo 
Balana têm .acusando express:vo au­
mento de produção. 

A méd'a observada. desde janeiro 
do ~:orr:;nte, vinha sendo da ordem 
ae 7 mil batris diário3. A conclusão do 
reservatór:o poss:bilitou que a produ .. 
~~ão de petróleo reg'strasse os Se~J1.lin .. 
tes íindices, nos últimos dias: 

E' interessante, Sr. Presidente, as .. 
s~na~ar o aumento da produção das 
po~:; petrolíferos do meu Estado na.• 
tal, observado em tão poucos ct:as. 

(Continuando a l~itura): 
Dl'S 22. 6. 895 - 23. !O. 226 - 24. 

10.330 - 25. 14.390 - 26. 14.951 e 

ReaJi;;ou-se na manhã de ontem p, 
reunião durante a qual foi lido o re .. 
latóri.o dos encarregados• de prouor 
a adjudicação do prêmío. Abertâ a 
sessão SOb a presidência d.o de~em­
bargad,cr Alexandre Delfino de Amo .. 
~ L11na, com a pres.enç::~. de 18. 
.tnem.brcs. do Ria e de São Paulo, 1n­
elusive eminente$ especialistas em Ci­
ênciab Apllcadas, foi escolhido para 
aecretana:r os trabalhos ~ prof. Jorge 
Amertcf,no. O relator. prof. Jairo Ra­
mos. d~. &cola Paulista de Medicina. 
procedE" l à lettura do seu relatório, em 
que apieciou as 1ndica.ções teitas p-e· 
1as Comtssõ~~ Especfais de! professo· 
res. qut se reuniram nesta Ca.pitnl 
em março e juiho de Ii!56. A seguir, 
o prof. Raphael de Paula Souza spre· 
sentou o seu relatório como r~:vl~or 
concluit;do com o re1átor pela adju; 
dicaç~o do prêmio ao prC' t. Angelo 
MQ~tra: da Costa Lima. Abertn a· à1s­
cussao, qUe se processou em se~ão 
secreta., país dela só participaram os 
mernbrDs do Grande Júti, faLaram os 
profes..~res Pedro Calmon, Peregrino 
Júnior, Alfredo Oalvão e Jairo Ra­
mO&. C•msta.tou ... se a eleição ·do pro­
fessor Angelo Moreira. da costa Lima 
por unanimidade de votos. 

São incalculáveis os beneficios tra-. Congressos :Cnternacionais de Entorno .. 
zidos ao pais Deles seus 4~ anos de l<'gia. Presidente ttonol'árto da socie­
atividade como pesquisador, iderttift.. dade Entomológlca do Brasil. E• DOU· 
can~o pragas humanas, animais e ve- ck Hànorário "A .. da 8ociedaü~ Bra­
geta.ts, para especialistas de todos os tor honoris eauEra, em .Agronomia, pela 
recantos da pátria. E> do exterjoJ- &. fim E~co1a Nacional 'oe Agroncmia e Só· 
de QUP. fOssem os mesmos ccmbatldos sileira de Agronomia-. 

27. 17.066 - 28. 21.032. • 
De acórdo com o.s planos anteriores, 

a produção de petróleo baiano deve• 
ri9 atingir 20 mil OO.rris em riezembro 
p_!"óx··mo. Houve, po:Ls, uma antecipa­
çao de quatro meses. e a produção já. 
registrada ultrapassou 21 mil l::·arris 
por dia. 

Motiooção 

Ao ec·nceder o prêmio ft.J notável 
entoruól1>gO, n_ Grande Júri reconhe­
ceu que "con:t tna.for mérito, ~m vil'­
tud::o ch r,co~lde~cão e reconhecimen-

--~h: !c • ... • , · r • rele .. 

a.~ertadamente. E' objeto de comentá- PUbliccu '3 catâ.lt~gos reh\tivos aos 
rios flieqüentes nô Bro.sil e no exte- hJsetos que vivem nas planta-s do 
rior, a pontua1idade e dedicação com Brasil. O 1.0 apare~eu em 1939, 1940, 
que sempre atendeu a todos que. ne .. 1942, 1943, 1945, 1926 Crrut1,)), Desde 
:;essitaram de seu auxillo c otiP.ntPoeão 1939 vem pub11cando a. obta "Inse .. 

• 

4 tos do Brasil" co:m 9 volumes em 
Dados biográ/tCO:I circulação, publicados, respectivam~n .. 

Inicou a carreira cientitlc~t em 15 te, em ~939, 1940, 1940, 1942. 1943_ 1945, 
de março de 1907, quando, por con- 1949. 1952, 1953 e lfl55. O to.o volu .. 
curso no qual obteve o prnneir'J lu.. tne, ou seja a 4.8 e última parte de 
grar, foi nomeado Auxlliar Acadêmico Co1eóptera, fol publicado êste ano. 
d() SerViÇo de Profllaxia d'a Febre Até agora publi~ou 293 trabalhos C-'ri .. 
A.maorela. Em 21 de setembro de 1910, gina.is e tem 3 fá entregues, a.guar• 
defendendo tese, oteve seu· titUlo de dando publicação·. 
Doutor em Medicina, pela li'acúldade Os prémit'S dos anos vlndouro3 
de MedJcJna do RJo de Janeiro. Logo Em oonf<nm!da-de f>Ain resolução 3\\ 
depois seguiu para Belém do Pará tomada pele' cons€-lho AdministaHvo 
cd'm a comL..~ão chetlada J1lt OsvaldÓ da Fundação, o vice-presidente do 
Cruz, para extinguir a febre amarei&. Grande Jllti &nunciou •:tUe sAo os se­
Ai desernpenhou o cargo de tnspetor gufntts os setores para estudo e con­
Sanitário até 1913. Dirigiu nes~a oca· cess&_o do r1rêmto Mo1nllo Santfsta: 
s:ão o Servi% de combat~ à febre f'm 195'1. e1ênctas exatas; e-m 1958, e1· 
AmarE-la em Santarém e Obld'cs. Em ~n~lrJI'! e.sp~u'ativru; e em !959, a.Itt.S 
~p.f ""' ~ 'O de 1913 foi ncmeado, int€r!- e- letras. De ncOrd.o eom o :re3'l.\D.-

l!.st;e fato, auspicioso para todo o 
pnis, demonstra a firmeza cotn que a. 
Petrobrás vem cumprindo os seu.s pro .. 
gram8s, A produ '6.o de 61eo no país 
atinge, as~rm, cêrca de 12% do COMU• 
mo na.c:onai. 

At€- o dla. 10 de setembro será f1Hta 
a prJmeira operação de carregamento 
de pt!tr61eo da Bahia destinado à Re· 
finár 1a Presidente Bernarde.s. 

Um navio da Frota Nacion.a'l de 
Petroleiros reveberá a carga de óleo 
no tE!rrnlhal' marlt:tno da ilha Madre 
de Deu.s, tramportando-a para sa.n .. 
Ws, ele onde, através do oltodut-o, t.er& 
transferJda para Cubatã.o. 

Tomando-se por base o preçe dt 
3 dót~res por barrU de óleo bruto e & 
produçllo média dlària de 20 mll t,ar. 
ris. ver1!1ea-se que, a J)mt!r dut,a 
data, o petróleo bàiano proporclonart 
e.o BraJJíl uma econol:Jlla de d1v1eu 4t 
60 mil d6!ares por d\a. At6 o t1m <111 
ano, a eoonmnia de divisas com a pro. 
duçó.o de petróleo blano durante l.9M. 



2400 Sábado. 1 DIARIÓ. DO CONGRESSO. NACIONAL (Seçllo-11)' . '"'?" 'l!iji;!!:--"·~-.... Sot._,.....em_b_r_o _·ifo_· _1_9_a_i,., 
Úémri ._ ..,pericr a u llll1l>6tii de &o. Preoidente,. o :ealme 11em00rá• o sr. l.lfll(l· 2'~11 - J'irmltt ,oB.DBY:•.no 'DIA · · ·' 
· ,a6lar<s. . . · . · . tico,. sabido, nl.o VI~ OeDAu em tun· v. Eza. um aparte? · . I - VotaçAo,_ em. d!leuaslo·. ~-

:F\!1.0 d~ de registro· ê ·que, até çl.o dO Congreaso, 'dO parlamento, doo · .0 8R GOMES DE. OLIVIliRA _ do Projeto de Lel.lla ·ot.mara lf.• · 
._.... o - de canô.U... v.inba repiesent~nte.. .• do' i>0\'0, ·que aqui .. com mÜ!to prazer de 1855, que llltera ... "deiloontoa. 
Jll&ll."' t;en< do ,;. liderança da produ·.áo do.· rel:hem oom· IIWIII • fmunldad<s para .. • · · fornecimento de allmentaçAo 408--
~vo. Baiano. · COnclu!daa ao· debater a..untoo• 41~· . lnte......,.m ao · · ·. · pregadOII em hotéis, penaóea, reata~ta 
IJhra.s terminais ma.ritfmas e· põsto em pala uu· matéria polltlca; ·com a t:ber- O Sr •. Lime. .Tel.l:elra - V· :a:xa. rantea, ool~g!os, bar, hOspitais · o 
J)leno tun::J.onamento o o:€oduto catu. da.de .. que aetJS ma.ndatcs lhes- eonle· ~ tôda a. razâ9. Se bouv~o crttl-:_ cUnic~ clubes; .associaçOes e estabeo 
J,:la.ta-Candelas, os paços da. rede de rem. ca alt~,- ele~·- , COMtru~_-va e: que -leclmentos .. oohgênerea·-<1nc1u1do· tD:I 
!Catu entraram em regime de tranca ' • · · · capaz de contr.bU!r:f:a a. corr~ 'Ordem·do·Dla ..,m virtUde de.dlspenaa 
!lll'v!dade """WIUldo a llderallfl'. . . !)a! da vJuêDcla e tunclonam•nlo de erros,.mlllto bemtl. 0 pape~ .d• un- do !nterstlcló .'concedidà na seMI.o ane 
§uo prodÍlção, foi, no da 28, de lt.432 <Íbil;e' reg·me, -deoorre '·também a 11• prensa~ ~M ~po~ ~~~po~~~· .terlor, a reqÚer!mentó do Sr.- Senac107 
l>a.rr!i<; o dôbro, polS, da produção to- ber<laó<> de Imprensa.· Ela .tunc!ona como ~-• • . . O , , _, . Gllberto Marinho); tendo ·­
~da Bahia zégi&tra.dà anteriormen-· t:vre porque.htl um regime demoml· Sr.-Pruoden.e não sej~!t.ça ~me- (nB. ~8 e.OOO de 1956) daa Com~ 
~... . . · ·. tlco com 08 oeua liberaiS, pernutw.uo, roce " nossa .reprovação e 0 .nosso de COnstitll!çi(o e ·Juatlça. e de.Lep 

E' uma not!cla. por .. demais .alv'ça- MSim que o jomállllmo que a Imprensa lf.0~to • .,:_ba~~:e., r:!;:\: !aç!<i SOCial, favoráveis ao projeto 9 
tre!ra, não só -para • Petrob<áa, ue _goze .de faculdades que lhe permitem fOrem ",;. clreunst!nclas _ 0 joi-na- às .. em~das de .plenArlo; ·. · · 
'Yeln: revelando . franoo progr=o ·~ ·deb<L.er. de tôda.a as que616ea qUe m- lista deve a.pontá-l08. Aquêla qua se . 2. - D!scussl,o Wl!ca c!!> Projeto !!" 
1u_a.s- ativ1dad~; eomo para.' a Ba~.a. teressem à :col~U_vtdade. Não .eatá, a sentir ealtnrlado. ou .ofendidO na· sua Lei .. -d_a _Câmara. n.0 - 113, de -1.955, quo 

·e, .portanto, para o B~.· .Jmpren&a, jl. se vê, 1mped1da- ·de cr1.. hoi1ra Iecorrerá -aoa me'os lega:S · autonza <>- Poder _Executivo a· abrir,, 
' Em faoe de aconteounento tão ex- tlcar, . tamWm ,. leg!sladorei; m.. A lt! ~da por~ _ re: pelo Ministério da: Agricultura, o * 
lPre.salvo. eu- não pO ~~~e!xar de _me .n!í.O ·C0111J>reendo ·_qua .. eotoeda. na pttcf'aó U merecer .,:Oputsa. · dito. especlalodé.·Cr$ 1.965. 747,20,' <I ... - . 
eongra~ com o o. · crftica., na' censura, no apoio, mul.ta . . . tinado- ·a atender- ap ·l>&gamento '-400 

o sr. Lima ,Tetulr<J - V. Ex.•· dê. v~. o"" própr:O .congresso, m.t!tlll~ . 0 .slt' .. (l()ldJ!5 DÍI: ·OLIVl!rn.i _ w!bitoo contraldós pela~ t.• · In.cpetor!a, 
l!cen~,par•.~...!!"""f:l, .IWCllA que 6 ~ no regime aemocrátl-"' -Mello grato pelo· aparte .. com .~".m~ Reg!o~ do Serviço· d_e ProteçAo :""" 

O . ..-....."".· ·~~-"'~ .. - . .-. . . honrou o nObre- senador LlnJA-· Tel- lndi~~ -tendo Pareeet;", eob n.o ?54, de 
!Com mmto prazer· , Ela. ·a nnp<ens..,..V!ve da oulols".ên- :xe1r · · o 19S6,:da Com!Jsslo <de Pinança.s: favo-

O Sr. Lfmc Tetxefra ~A ll<?tica é c!& dêsle' regime, Tive 4Nt. liberdade&· a.. r6.vel-eom ra· emenda que oferece 4e 
tre~nte grata, prtnc~~ente ae e 'franqu..a.s ue lhe ~~·· No en... , · . · n.• 1...0. - , , , 
110\'armoa em oonta o pe.8~<11US1no da- tanto, o CO~il"e.so. ·<ste!o pr'nc!PIIl Sr, Prea!dente, Vivemos, tam~ 2 '-":"D!8eUSIAo Wllca do Projeto tiO 
liUêles que n!í,o ac>:«Ut:un na Petro- do. r<Jime é m~lta vez· aolapado lJO!a em ftinçl.o dà ~-· Nos~,~ Lei da' CAmara n.• 118 de 1956,'qoo 
brás. AI estA prova de que essa ~- -prõprt& 1mprensa. A.saim -ocorreu em lavras nO&CS, a • ~ proY"'-- auWrlza e Poder El:eeuttvo a. al:irk 
l;amzação é CO.P"!' de· ie'lar avante o 1937 Posso d:zer' sr. Prea:dente .que de mUlto ee deasent!r!Ain •• confin~- pelo Mlnlst&io da Agricultura 0 .ore! 

' 1/Dd"f:' ,:'lfuf.r:,;t:nalo ~~p~~çáoqc~ o dÕopreat!g!o .Ío {)ongre&so fo1, .em ;;os ~a 'f.&~· ~;"ift:'!" = dito especial de Cr$ 3.34UlO,ÔO, para 
pet."ólro brasle!ro. 'v. Exa:. ao reve- r.;""~r,p.foterm~~ ~~~~ pe'nsAvels 11o tunciooamento do con- ;:,~:,ero.:,.~u~t.l'!: ~;~: 
la.r em plenário essa. notic.a, para to- certa tmprensa que não perdoava um gresso. BA. como que uma SUDbiose um do Parecer favorivel sob li c 756 de 
elos nó.! prometedora, deixa ela.ro e deslir.e, à.igamÓa ~o um acesso, vivendo do ·outro. O Parlamento ne- 1956, da ComissAo dé FinanÇas. • · 
ov~dente qu~ a Petrobrás está. cum- de deputado ou ~enado.r. LO!Jo. ~ d!a cNSiata q~ a !mprensa:<talada e es- 4 ...:.. DiBeussAo úntca. do P1treCer 
Jll' ndo ~m o seu de!er. stgu:nte. em manchete, ~st:gma.tzav~ ,crita. divu.:.gue ' se~ trabalhos, SI!~ n.o '173, de 1956,'da. '00In1ssão·de ReJa..... 

o 00. -NEVES DA ROCHA - o .congresso.-· -estigmatizava e.soa !nst!- pal.avras .para. 'e<nheclmento pObll- ções l!lrler!ores·· .pelá.:aceitaçáo e o de­
Obrigado p::lo aparte de v. Exa., que tui:.AQ em. que o regime democrá.tlco co, :E' preciso· porém, que-:a Imprensa- vldo encamlnhámento--à·CODU.ssão Di• 
vem trazer ~o:;a contrib_u1:4o ·às se ·tunda, : q,ue, quando ·.se dtsm.orahzi ~'qu .. retora, para as providências necesaA­
m~~ palavras em · tó~o d,e tatu tão Agora, ~t.aiaos vendo . a me&na. -ç~o, oomo esta. quando :ela. baque'a · e rias. de. acOrdo com a ·,Resolução ri11-
an~madoro. c::o~aa. sr! l'res!denté, deputados· que _cai como. J6. a'!<>nteceu .. tan~ vbes soluçAo n: 0 26-56, do -convite· co~ti~ 

Final!za.ndo. sr. Piesidente, re'ter.o pt.nsam na prorro;:ação doa manda.- em .n~ h!atórta, pio do o:~ :torna- na Carta-; do secre~o Geral 4s; ~ 
lllinhas coilgratula<;ôes t. Perlot<~. à too. ou mu;too que pensam em ·a polar listas,_ a mprenoa l:•re ,•• llltltna.! v!- soclação Interparlammtar de TuriSmo; 
Bahia e ao Bra.sU, pelos ffliUl~Os uma proposição· --110 sentido _de esta- !F88da. ~o contri.rio~ é a ~a no-..sentido de_ QUe.o Benado ;envfe.uma ... 
çue vem ·de:Obt-er na· exploraçliri -do ~er-a eoincid!ncia .. de mandatoS, l.ngi . . ... . Dele.-,ação.ao VI.Congresso I~ll!l'-
petróleo na minha terra. <Muito bem.; e com-alguntS. razao. Embora. Senhor · 1 • • •.• lamentar de Turilml~,· a. reall%ar-se em 
Muito bem. Palmas),_ · · ' Preside-nte, eu -~j~ contririo a essa & . .Preslden~. ~:s,.por QUl~ d~cjo Istambul. de 2ô de se~'lro _a .2 ·de 

· · or'entaçáo, a. 'êise projeto, é !negàv<l- ne&t~ oportun.dade, . SOlidarizar-me outubro. ·. · . ·. 

0 SR. Pll.ESIDEIITE: .;,ente que -hl..razõea altas· que podem, eom o protesto .que· V; EXa, .lançou, .5 _,. Primeira d!scUSIA<i '!com ·apre- ·­
expt:~-;, ou justlflof.·lo. de&d• que o ·C .que o )ornaliamo .bOm, o )orna- e!ação prellmlnar da constltuclonaU- · 

.Não há .ma'a orador i.n.scrlto. ente~ como meio de .eVitar a ·. o a&o ~ ~e. macule. COn\ as d'4- dad~ :-'los têrm.OB do ·art. 133· -dO. Jteo. 
repetição de· ele!çõeo, ·com aba!Cil; v.du, QUe o meu jornallsmo S)IO!to a !rlmento ~Interno i . do Projeto.· de Lei 

0 •&1\. GOIIIES JIE OLIVEIRA: despeaaa e lncaven!. entee de \ôda; or- - .. tó de uma !nst!tnlçio. i1M'ISI'. ·co- do•Sensdo n·.•·27 de'1956 .• ·que dlapGo 
dem para o Pab. . mo. a que esta ·caaa represento. r aóhre oa vene!melitoa dcii·'lll8<liatrad<>o, 

(N6Ó fol ree!sto pelo orador) . · . · . a adVertência que cabe. -'1' mollli!ll• M!nlstn>o do. ·'Tribunal ·de 'COntas :·o 
·er. Preoldente, ouviu .. CUa o Jl'O· MBB •• !mpreiiSa·llJ.o ve. realmente to •.• _Im}ll'eDSB ~llOI!OO P""· <Multo membros do Min!siério Público: tendQ. 
- que v. :u:z.. !onnulou contn a.s·- qce _...,. militar ~ .... bem. llulto.bem)' !'ll.r<eer,- n.• •.. de 1956; da ·eo,. 
express6oo QUe pederlamos dlser de- favor .. 84, por pArle de ·detenn.'Dada . O IR P"'"SID. __ . m!a1.o de• Oo»atltutçlio e .l'U~Uç&; pela 
Abaladas, em re!&çlo ao Cloaolre(OO ·m-. -asuaa\Ao o!ateml.t!ea .ao , • ...., ,..,,..,; -lonaUdade. · 
NaciOnal. ou ao ,llenado· upee'.almen· ?,__ atrens . de -'>• q,_, . . . · - ·· · · · . O '8R. ra:&IIIDSHE: 
te •. Nilo u:re """lleeimento elo ato~ •. a- -e~ . ....., .. NJo l>a...,do --IIIÜI oue katàf. E>ti'~·.a~ . 
.S. refv!dl. -·- ·DCNI<r ·lJNCII&r quem-. -- «llii:Z'a u.·-·· ""'' •• •- a -· GIS'-mlo ·· .·Levanta-te a·&aslo .. 16.·~-• ~ ae 4lrlle o~. · tu•çte .partamm~, poH. a·~ "...- iu e u··-· 
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